No solene Pontifical do Pentecostes, celebrado no domingo na Sé, 
perante numerosa assistência, entre a qual se distinguiam os elementos 
da Acção Católica e de outras obras do apostolado e ainda as 
autoridades distritais, o Senhor Bispo de Aveiro proferiu uma eloquente 
e oportuna homilia. Publicamos a segunda parte. 


* entecostes é um momento decisivo na História da Sal- 
|] vação. 

// É a presença do Espirito Santo que explica a 
ha? história da Igreja, a sua continuidade homogénea e 

a sua renovação constante; por outras palavras: a 
sua fidelidade às nascentes. 

Quem a quisesse ver apenas de fora, abstraindo desta presença 
do Espírito que a habita, a impele, a purifica e a renova, quedar- 
-se-ia no esqueleto e deixaria escapar a vida. Não será esse o 
defeito de tantos daqueles que se dizem e queríamos que fossem 
nossos, mas do Cristianismo se contentam apenas com o per- 
fume do frasco vazio? 

Neste dia de Pentecostes, de joelhos, (como há pouco 
fizemos), a nossa invocação mais veemente é que o Espírito 
Santo, o Amor subsistente, pessoa real e verdadeira, como o 
Pai e o Filho donde Ele procede — e não vaga corporização dos 
anseios, mesmo que sejam dos mais nobres e elevados do homem 
— desça às nossas almas. Veni, Sancte Spiritus! Veni, Creator 
Spiritus! 

No Sermão da Montanha Jesus promulgou o código da 
humanidade nova que Ele viera instaurar. O efeito mais pro- 
fundo da acção do Espirito Santo em nós é a inteligência perfeita 
e a prática desse código novo, 

Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o 
Reino dos Céusl 

Permiti que eu me fixe nesta primeira Bem-aventurança. Ela 
não só é a primeira, mas é a raiz e o alicerce das outras. 

Quando na Igreja ou na Sociedade civil o espirito de pobreza 
se atrofia, para dar lugar à ambição em todas as suas formas — 
à ambição das honras ou do dinheiro, — perdeu-se o ímpeto 
de Pentecostes e está-se diante de sinais da decadência. 

Mas eu desejava que sobre este ponto se não tivessem ideias 
erróneas. 

A pobreza em espírito — que é diferente da pobreza de 
espírito — é uma atitude de alma que não está ligada necessâria- 
mente à abundância ou à escassez de meios materiais. Ela 
tanto pode faltar aquele que é rico como àquele que é pobre 
em bens deste mundo. 

Ser pobre em espírito não consiste em despreocupar-se do 
pão de cada dia, esperando de braços cruzados que ele caia do 
céu, como maná do deserto. 

Ser pobre em espírito não consiste também em desprezar os 
bens que Deus pôs nas mãos dos homens, para que eles os 
façam frutificar. A palavra de Deus não se contradiz: o Senhor 
que ditou as Bem-aventuranças foi o mesmo que, no princípio, 
disse ao primeiro par humano: «crescei e multiplicai-vos e 
sujeitai a terra ao vosso domínio». 

O empresário que, correndo os riscos de investimentos vulto- 
sos, procura a prosperidade da sua empresa a fim de proporcionar 
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Á bastante tempo 
que não escrevia- 
mos por diletan- 

é tismo. Às vezes 

sabe bem fazê-lo. 

Quebra, assim, um 

pouco o colete-de-forças, im- 

Rs pelo profissionalismo. O pro- 

issionalismo, sim, deforma e exige. 

É como coisa encomendada, que 

traz rótulo de preço. E q que é 

mais arreliador é que tem que 

sair, quer estejamos ou não com 
veia para isso. Lá estão as «rota- 
tivas» e o público, lá está o dever 
de ofício a pontificar uma exi- 
gência de presença. Somos uma 
espécie de qualquer coisa. ligada 

a uma tomada de corrente eléc- 

trica. Ao falarmos de diletantismo 

recorda-nos tempos atrás, naqueles 


No programa da abertura das 

comemorações do 40.º ani- 

u versário da Revolução Na- 

é cional em Aveiro, vieram 

ao nosso porto duas fraga- 

tas. Queremos pôr em destaque 

este acontecimento. Porque ele o 
merece, indiscutivelmente. 


Por trás, está uma realidade 
que se torna maior em cada dia. 
Não tanto à medida dos nossos 
desejos, mas segura e firme, a 
abrir.se em futuro promissor. 

Em artigo desta página, um 
jornalista que nos visitou chama 
q atenção para o facto, Ele já 
não passa desapercebido a nin- 
guém, Felizmente. 


Por isso é que nós estamos 
agora a lembrar-nos dos nomes 
de todos os que, mortos ou vivos, 
ôntem e hoje, um dia e outro dia, 
têm sido os cabouqueiros persis- 
tentes, ousados, admiráveis das 


DO ou 


tempos em que a barba não des- 
ponta, nos mimosos e rosados 
tempos do calção e do bibe, 
quando, entretidos com outros da 
nossa idade, brincávamos, com 
gáudio das nossas famílias, aos 
jornais. Estes eram passados de 
mão em mão e até comentados. 
Hoje os tempos mudaram: os ra- 
pazes, talvez mais preocupados, 
raves e vitaminados, não brincam 
infantilmente, como nós, aos jor- 
nais. Têm outras brincadeiras, ou- 
tros problemas os envolvem e os 
preocupam. Não podemos esquecer 
que a época é de uma vibrante 
euforia, de um electrizante «ié- 
-ié», de um risonho futuro de se 
ir à Lua, sem passaporte, de nos 
metermos no «quadradinho» que 
a TV nos oferece, lá em casa, 


obras da barra e 
Honra lhes seja! 


do porto. 


» Em 9 de Junho é a Festa 
do Corpo de Deus. Aqui 
e em todo o país. Festa 
Nacional. Deveria sê-lo 
nesta terra do Santíssi- 
mo Sacramento. 

Andam na História de Por- 
tugal os registos das solenidades 
de outros tempos. Presença do 
clero, da nobreza e do povo. 
Homenagem colectiva da Nação 
a Jesus Cristo, no eterno milagre 
da sua Eucaristia. 

Em. Aveiro, haverá. procissão 
nas ruas, Aveiro sabe pôr digni-. 
dade nestes actos de culto público 
e solene, Não para dar nas vistas, 
mas como sinal e testemunho da 
sua fé cristã ou do respeito que 
lhe vem de sentimentos nobres, 
fruto de aprimorada educação 
moral e cívica. 


| qime de Magalhães Lima amou enternecidamente as árvores 


habitação, a sombra, a chama, a flor e o fruto; 
; para a desagrega como q ferro e 

Ed eira de água e namorando-a; 
polo a polo e liga continentes afastados, 
de ódios de raças e instintos de combate; 
veias caprichosas enlaçadas — os ínfimos 


bênção do arvoredo». 


A estes eucaliptos, de que a gravura, da autoria 
protectora a projectar-se nas infindas alturas do céu, 
vermes, matou-lhes q sede, deu-lhes alimento, conhe 


prema homenagem, à sua sombra 


nem sequer no caixão de madeira em que baixou à sepultura, 
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refastelados num comportamento 
de descontração à norte-america- 
na, etc.. 

Pois, soube-nos bem o amável 
convite feito pelo Padre Fidalgo, 
que não desmente todo o significa- 

o do seu apelido, para cola- 
borarmos com ele no seu atraente 
Correio do Vouga. A «imprensa 
regionalista» bem merece da outra, 
que se chama grande, o estímulo 
e o carinho que necessita para 
bem cumprir a sua cruz de valorizar 
a terra portuguesa. E quando fala- 
mos em grande envolvemo-nos, 
sem querermos, nesta equilibrada 
roda que é o jornalismo em que 
cada um de nós é um dente. Mais, 
a «pequena imprensa» pode-se con- 
siderar grande pela intenção dos 
propósitos que a assinalam, pela 
isenção e conjunto de vontades que 
q norteiam. A «grande pequena 
imprensa» merece-nos o nosso fra- 
terno apoio e a nossa melhor e 
desmedida contribuição. Pena é 
que forçados pelas circunstâncias 
não possamos participar nela com 
maior assiduidade. 

Ao mesmo tempo, ao cola- 
borarmos com o Padre Fidalgo, em 
Correio do Vouga avivamos um 
interesse de ordem íntima de sa- 
tisfação porque a Aveiro nos 
ligam alguns e interessantes epi- 
sódios da nossa vida. Perto daqui, 
em. Frossos, nasceu meu avô ma- 
terno. Naturalmente terei lá muitos 
parentes que desconheço, Em 
Aveiro passei dias felizes com a 
família. E é ainda em Aveiro que 
no início da minha carreira jor- 
nalística escutei, em entrevista, a 
voz de um dos melhores panfle- 
tários portugueses: Francisco Ho- 
mem Cristo, jornalista cem por 
cento, homem de grande cultura 
que escrevia de ponta a ponta 
o jornal O Povo de Aveiro, que 
teve larga tiragem, se esgotava 
em Lisboa e cumenta, assim, 
uma época da vida nacional, Re- 
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e nelas contemplava extasiado «a 
a força gigantesca que, induzindo a raiz na 
fogo; a graça ardente e a lada da folhagem, vivendo à 
o ataúde, o berço e a nau ligeira, que corre sobre os mares de 
para ensinar aos homens mútuo amor e os desprender 
harmonia de desenho e forma e cor nos troncos e nos lenhos de 
modos de existência terrena e anseio eterno, todos nos dá a 


de Mons. Anibal Ramos, mostra a qe frondosa e 
cultivou-os por suas próprias mãos, libe: 
ceu-os pelo seu nome, tratou-os como irmãos e, su- 


rtou-os dos 


quis soltar o último alento, não lhes dispensando a companhia amiga 


Homem não sentiu nem desejou o seu abraço». 
E a lição ficou. Lição permanente, que todos precisamos de conhecer e seguir. 


abraçado à «Irmã Árvore, porque o Irmão 
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4.3) locais. 


O serviço do pessoal de bordo é atencioso e amáyi 
cuidado às senhoras e crianças, 


Consulte o seu agente de viagens ou a 


America 


A maioria dos passageiros com destino aos Estados 
Unidos prefere voar na Swissair. 


lável e cómoda. 


Siga o exemplo de cada vez maior número de passageiros que prefere viajar !, 
para Nova lorque utilizando a Swissair e faça já a sua reserva de lugar, 


SWISSAIR Avenida da Liberdade, 220, r/c— Lisboa — Telefone 733171 


7 el; as hospedeiras dedicam especial 
às assim como a emigrantes e passageiros que viajam 
pela primeira vez; e um serviço de assistência com pessoal falando várias linguas, 
incluindo português, espera-o à chegada a Nova lorque paro ajudá-lo a 

tornar a sua viagem ainda mais aid 

A viagem, de cerca de 7 horas de voo, nos gigantescos quadrimotores DC-8 
a jacto efectua-se com a precisão e segurança proverbiais suíças, 
A partida de Lisboa efectua-se quatro vezes por semana, às Segundas, Quartas, 
Quintas-feiras e Sábados, às 2 horas da tarde, e a chegada a Nova lorque às 


A 


Comemorações do 40.º Aniver- 
sário da Revolução Nacional 


onforme o programa que 

publicámos, começaram 

no domingo em Aveiro 

as comemorações .do 

40.º aniversário da 

Revolução Nacional. 

Foi um dia assinalado com di- 

versas cerimónias, a que muito 
público se associou, 


Na véspera, entraram o porto 
as fragatas «Diogo Cão» e «Corte 
Real», da Marinha de Guerra, 
comandadas, respectivamente, pe- 
los sr,s Capitães de Fragata Pei- 
xoto Coreia e Pinheiro de Azeve- 
do. Estes oficiais, após a chegada, 
apresentaram cumprimentos às 
nossas autoridades, que mais 
tarde os retribuiram a bordo. 

O primeiro acto, no domingo, 
foi a homenagem que a Marinha 
de Guerra prestou ao navegador 
aveirense João Afonso de Aveiro, 
junto do seu monumento, no. Ros- 
sio, onde formou um pelotão de 
fusileiros navais, com terno de 
clarins. O sr. Comandante Peixoto 
Correia, acompanhado do Capitão 
do Porto e na presença. das au- 
toridades civis e militares, colocou 
na base da estátua um ramo de 
flores. 


Nesse dia, festa do Espírito 
Santo, coincidente com o início 
das comemorações, o Venerando 
Prelado da Diocese celebrou Pon- 
tifical na Sé, às 11 horas, assis- 
tindo o elemento oficial e nume- 
rosas pessoas vindas do distrito. 
O Senhor Bispo proferiu a homi- 
lia, da qual publicamos um largo 
trecho em lugar de honra deste 
número. 

As 15,30 horas, com a pre- 
sença dos sr” Governador Civil, 
Bispo de Aveiro, Presidentes das 
Câmaras, outras entidades oficiais 
e muitas pessoas da cidade e do 
distrito, foi inaugurado no Museu 
o Salão Aveiro II, em organização 
da Galeria Borges. Os artistas 
classificados, cujos nomes já in- 
dicámos no número anterior, re- 
ceberam também nessa altura os 
respectivos prémios, pronunciando 
algumas palavras o Chefe do Dis- 
trito, patrocinador do valioso 
certame. 

Mais tarde, na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, perante o 
General Comandante da II Região 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 
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“Terça-feira . MOD E RNA 
Quarta-feira A L A 
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Militar e as restantes autoridades, 
desfilou um contingente de forças 
armadas: 3 Companhias da Ma- 
rinha, 2 Batalhões do Regimento 
de Infantaria 10, 1 Companhia da 
G. N. R., 1 Companhia da G. F, 
1 Companhia da P, S. P. e 4 
Terços da L. P.. Durante o des- 
file, que foi sobrevoado por aviões 
da Base Aérea de S. Jacinto, a 
Banda da Marinha tocou alterna- 
damente com a Fanfarra da 
Legião. O comando superior das 
forças, constituídas por cerca de 
1200 homens, esteve a cargo do 
ilustre Comandante do Regimento 
de Infantaria 10, sr. Coronel 
Evangelista Barreto. O público, ao 
longo da artéria citadina e nas 
varandas e janelas dos prédios, 
aplaudiu e prestou homenagem. 

A noite, no Teatro Aveirense, 
com a presença de algumas cen- 
tenas de pessoas, o sr. Ministro 
do Interior presidiu à sessão em 
que o sr. Prof. Doutor Carlos 
Soveral pronunciou uma con- 
ferência sobre o sentido das co- 
memorações e os objectivos da 
Revolução Nacional, apreciando a 
obra já levada a cabo e citando 
também: os principais problemas 
que carecem de solução. 

Encerrou a sessão o sr, Mi- 
nistro do Interior. As suas pala- 
vras recordaram as cerimónias do 
dia anterior em Braga e foram 
também evocativas do patrio- 
tismo e do espírito de sacrifício 
da. juventude que se bate no 
Ultramar em defesa da integrida- 
de da Pátria. 


SOLENIDADES NOS DIAS 
9 E 10 DE JUNHO 


A comissão distrital das co- 
memorações anunciou o seguinte 
programa para os dias 9 e 10 de 
Junho: 


Dia 9 


21 horas: Acto inaugural do 
Acampamento Distrital da M. P. 


na Quinta do Forte, no Bom- 
-Sucesso. 

DIA 10 

9 horas: Concentração dos 


filiados dos Centros Escolares e 
Extra-Escolares da Mocidade Por. 
tuguesa de Aveiro, junto do Pa- 
drão da Rua do Infante D. 
Henrique. 

9,30 horas: Desfile na Avenida 
Salazar. 

10 horas: Festival Ginno-des- 
portivo no campo de jogos do 
Liceu. 

14 horas: Desfile das crianças 
das escolas primárias do distrito, 
defronte do Governo Civil. 

14,80 horas: Festival Artístico 
e Recreativo das alunas das es- 
colas primárias, na Avenida das 
Tílias do Parque. 

21,80 horas: Inauguração das 
novas instalações da Casa da Mo- 
cidade. 


VISITA DE ALUNOS DA ESCOLA 
DE APERFEIÇOAMENTO PROFIS- 
SIONAL DO SINDICATO DOS 
CAIXEIROS DE LISBOA 


Deslocam-se a Aveiro , no pró- 
ximo dia 10, cerca de 90 alunos da 
Escola de Aperfeiçoamento Profis. 
sional do Sindicato Nacional dos 
Caixeiros do Distrito de Lisboa, 
que foi criada há 10 anos. 

Do programa da visita cons- 
tam os seguintes actos : 


Dia 10-—Pelas 20,30 horas, 
jantar de confraternização presi- 
dido palo Delegado do I. N. T. P., 
para o qual estão convidados os 
Presidentes do Grémio do Co- 
mércio de Aveiro e do Sindicato 
Nacional dos Empregados de Es- 
critórios e Caixeiros do Distrito e 
os representantes da Imprensa lo- 
cal. 


Dia 11 — Pelas 9,30 horas, vi- 
sita às instalações fabris da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose em 
Cacia; pelas 12 horas, deposição 
de um ramo de flores no túmulo 
do ex-Presidente do Sindicato 
Nacional dos Empregados de Es- 
critório de Aveiro, José Mortágua; 
pelas 15,80 horas, visita ao Museu 
da Vista Alegre. 


FESTIVAL DA JUVENTUDE 


Promovido pela Delegacia Dis- 
trital de Aveiro da M. P. F., vai 
realizar-se no próximo dia 7, pelas 
16,30 horas, no rinque do Parque, 
um Festival da Juventude, que 
começará com o desfile de todas 
as filiadas. 

O programa será o seguinte: 

— Exibição do Grupo Coral do 
Centro n.º 3, dirigido pela sr.* 
Prof." D. Maria Helena da Fon- 
seca Lopes. 

— Exibição do Grupo Coral 
Feminino do 2.º Ciclo do Centro 
n.º 1, dirigido pela sr.* Prof. D. 
Maria Gertrudes de Moura. 

— Exibição do Grupo Coral 
Feminino do 1.º Ciclo do Centro 
n.º 1, dirigido pela sr.* Prof.* D. 
Maria Helena da Fonseca Lopes. 

— Danças Regionais pelas fi- 
liadas do Centro n.º 8. 

— Clase Musicada pelas filia- 
das do Ciclo Preparatório do 
Centro n.º 2 — Prof.* D. Albertina 
Chaves Martins. 

— Classe Educativa pelas filia- 
das do 2.º e 4º anos do Centro 
n.º 1 — Prof.“ D. Idália Sá Chaves. 

— Classe Educativa pelas filia. 
das do 6.º ano do Centro n.º 1 — 
Prof." D. Maria Helena Martins 
e Silva. 

— Classe Especial pelas filia- 
das do 2.º Ciclo do Centro n.º 1 
inscritas em Clube — Prof.* D. 
Idália Sá Chaves. 


VISITA A FÁBRICA 
DO BOM-SUCESSO 


No próximo dia 22 do mês 
corrente, a Fábrica de João Nunes 
da Rocha, no Bom-Sucesso, será 
visitada por diversos membros de 
delegações estrangeiras que to- 
mam parte em Madrid no VI Con- 
gresso Florestal Mundial. 

A visita àquelas instalações 
fabris destina-se a mostrar al- 
guma das nossas realizações nos 
sectores da conservação, explora- 
ção, fomento e aproveitamento 
florestais. A Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Aquícolas 
entendeu ser do maior interesse 
esta vinda a Aveiro, visto a 
Fábrica do Bom-Sucesso ocupar 
lugar de grande relevo na indus- 
trialização da matéria prima 
florestal. e 


voos semanais para 


NOVA YORK 


SWISSAIR 


CONSAGRAÇÃO DE MILITARES 


Como de costume, realizar-se- 
-á no próximo dia 10, em Tomar, 
sede da II Região Militar, a que 
pertence o Distrito de Aveiro, uma 
cerimónia de consagração de mi- 
litares por feitos em campanha. 
Trata-se de homenagear portu- 
gueses que deram todo o seu es- 
forço — alguns, condecorados a 
título póstumo, a própria vida — 
para que a Pátria se mantenha 
una e indivisível. 


Estarão presentes altas enti- 
dades civis e militares da área 
da II Região Militar, 


Entre muitos outros de todo o 
país, receberão condecorações os 
seguintes militares do nosso dis- 
trito: alferes miliciano' Delmiro 
Tavares, de Rocas do Vouga - 
Cruz de Guerra de 3.º classe; sol- 
dado Alberto J. Soares Teixeira, 
de Arouca — Cruz de Guerra de 
3.º classe; furriel miliciano Júlio 
Pereira Moita, de Vale Maior — 
Cruz de Guerra de 4.* classe; 
e 1.º cabo Armando Reis Marques, 
de Modial, Oliveira de Azeméis 
— Cruz de Guerra de 4.º classe. 


AUGUSTO SERENO NA 
BIENAL DE TÓQUIO 


O consagrado artista Augusto 
Sereno acaba de receber convite 
do Museu Nacional de Arte Mo- 
derna de Tóquio para participar 
na V Bienal Internacional de Tó- 
quio, que se realiza naquela ci- 
dade de 27 de Janeiro a 19 de 
Fevereiro do próximo ano, Es- 
tarão presentes no certame sô- 
mente artistas convidados de 
vários países. 

Sabemos que Augusto Sereno 
aceitou o honroso convite com o 
maior prazer e que enviará à 
referida Bienal três trabalhos 
recentes. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foram aprovados, para efeitos 
de pagamento aos empreiteiros, 
2 autos de medição de trabalhos, 
das obras de «CONSTRUÇÃO DE 
UM LAVADOURO EM ES- 
GUEIRA» e «CONSTRUÇÃO DA 
ESCOLA PRIMARIA DA GLO- 
RIA», das importâncias 52 608800 
e 61 290800, respectivamente. 

— Foi deliberado adquirir uma 
parcela de terreno no Eirô, em 
Verdemilho, destinado à «Estação 
de Tratamentos de Esgotos». 

— Foi deliberado dar o nome 
de José Mortágua ao arruamento 
situado entre a Avenida Araújo 
e Silva e a Rua de S. Sebastião, 
actualmente conhecido por «Tra- 
vessa Araújo e Silva». 

— O sr. Presidente deslocou-se 
a Lisboa a fim de ser recebido 
pelo sr. Ministro da Justiça, por 
motivo da inauguração da Casa 
dos Magistrados. Ficou acordado 
que a data seja o próximo dia 
26 de Junho. 

—No dia 28 de Maio, de 
manhã, esteve na Câmara a apre- 
sentar cumprimentos ao Presi. 
dente o sr. Comandante Peixoto 
Correia, que se fazia acompanhar 
do sr. Capitão do Porto de Aveiro. 
A tarde, o Presidente retribuiu os 
cumprimentos a bordo da fragata 
«Diogo Cão», comandada por 
aquele ilustre oficial. 


CAPELA DE S. GONÇALINHO 


Estão a realizar-se obras de 
restauro neste característico tem- 
plo da Beira Mar. Os altares late- 
rais deverão ficar como o altar- 
-mor, que foi restaurado há dois 
anos. A comissão, presidida pelo 
sr. José de Pinho, está interessada 
em fazer um arranjo de modo que 
a capela fique com a primitiva 
beleza do seu traçado arquitec- 
tónico. 


Visita à Metalurgia Casal 


8 representantes da im. 
prensa distrital e os 
correspondentes dos jor- 
nais diários em Aveiro 
visitaram, na manhã de 
sábado último, as ins- 

talações da Metalurgica Casal. 
Recebidos e acompanhados pelos 
sr.' João e Manuel Francisco do 
Casal, Dr. Amândio Pereira Si- 
mões e José Lima, sócios da nova 
e grande empresa aveirense, per- 
correram, demorada e interessa- 
damente, todo o vastíssimo con- 
junto industrial, que já hoje em- 
prega 500 pessoas, esperando-se 
que este mimero suba para 1200 
em Junho do próximo ano. 

O investimento actual é de 
110 mil contos e as instalações, 
dotadas de toda a maquinaria 
mais moderna, alguma já da in- 
dústria nacional, estão ainda a 
crescer em bom ritmo e a ser 
enriquecidas em cada hora de 
modo a proporcionarem melhor 
rendimento e melhores produtos. 

Faz em Outubro dois anos que 
começou a laboração da Meta- 
lurgia Casal, Foi então montada 
a primeira máquina. A primeira 
das muitas que ali hoje estão em 
actividade, espalhadas por todas 
as zonas em que se dividem as 
grandiosas e modernissimas ins- 
talações. Podemos referir que a 
produção está programada para 
500 motores semanais a partir 
de 1 de Julho próximo. No próprio 
dia da nossa visita foi experimen- 


tado o primeiro motor ali com- 
pletamente fabricado para a nova 
motorizada «Casal». 

A concepção e a publicação 
da montagem das instalações 
devem-se ao Eng. Robert Zip- 
prich, alemão, ex-director técnico 
da Zundap e hoje associado da 
empresa aveirense. 


Apesar de ser de recente fun- 
dação, a Metalurgica Casal já 
possui instalações sociais con- 
dignas, tem médico privativo e 
concede subsídios para construção 
de moradias aos seus empregados 
e assistência médica e hospitalar. 
E vai também em breve construir 
um bloco residencial para cerca 
de 100 pessoas. 

No fim da visita, considerada 
como de pré-inauguração, a em- 
presa ofereceu um almoço aos 
seus convidados. Presidiu o sr. 
João Casal, que agradeceu as 
palavras que lhe foram dirigidas 
por diversos oradores e fez re- 
ferência a todos os mais impor- 
tantes passos dados até àquele dia, 
que considerava o ponto de par- 
tida para um trabalho digno ao 
serviço da cidade, da região e 
do país. 


Não escondemos o agrado que 
esta visita nos proporcionou, fa- 
zendo votos sinceros pelas con- 
tínuas prosperidades da empresa. 
Tem à sua frente homens capazes. 
Não haja quem os embarace no 
seu caminho. 


A turma de Luís Robalo conti- 
nua invicta no Il Torneio Primavera 


Prósseguiu no último: fim de 
semana o II Torneio Primavera, 
com a realização da sexta jorna- 
da, que forneceu os seguintes des- 
fechos : 

Mário Rocha-M, Regala, 30-32; 
Artur Fino-J. Nogueira, 40-39; J. 
Robalo-José de Matos, 51.27; Ar- 
tur Fino-Baldomero, 26-19; Má- 
rio Teles-C. Barreto, 39-42; M. 
Regala-J. Nogueira, 16-56 : 

Jogos para sábado : Baldome- 
ro-M, Regala; M. da Rocha-M. Te- 
les; €, Barreto.Artur Fino : 

Jogos para domingo: J. Ma- 
tos-J. Porfírio; J. Nogueira-L. Ro- 
balo : 


TAÇA DE PORTUGAL 


O Galitos foi eliminado pelo 
Vasco da Gama. 


Disputaram-se, no sábado à 
noite, -os jogos da primeira elimi- 
natório da 2.º fase da « Taça de 
Portugal » ( Zona Norte ). 

A nota mais saliente da jor- 
nada foi conquistada pelo Vasco 
da Gama, que velo a esta cidade 
eliminar o clube dos Galitos, mas 
não pode menosprezar-se, de 
igual modo, o triunfo da Educação 
Física do Norte, sobre o Barrei- 
rense. 

Resultados Gerais 

Educação Física - Barreirense, 
46-42; A. de Santarém - Porto, 
25-89; Guifões - Sangalhos, 56-41; 
Galitos - Vasco da Gama, 40-42; 
Naval 1.º de Maio - Marinhense, 
50.33 : 


“OTOBOLA 


CONCURSO N.º 40 
12 de Junho de 1966 


Penafiel-Famalicão 
Boavista-Salgueiros 
Oliveirense-Ovarense 
União de Tomar-Leões 
Peniche-Sanjoanense ... 
Oriental-Casa Pia 
Sintrense-Benfica 
Torriense-Alhandra 
Luso-Portimonense -... ... 
€. da Piedade-Olhanense... 
Ac, de Viseu-Feirense 
Mirense-Nazarenos tê 
Guarda-União de Coimbra 
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EERQUE TEBOL, 


GALITOS, 40 VASCO DA GAMA, 42 


Jogo no rinque do Parque, sob 
aarbitragem da dupla conimbrien- 
se Carlos Tomás - António Bap- 
tista. 

As equipas alinharam : 

Galitos — Robalo (9), Alber- 
tino, Arlindo, Victor (3), Madail, 
Bio (k) e Madureira (24). 

Vasco da Gama — Arlindo (4), 
Ribeiro (8), Sousa (10), Alfredo 
(183), Almeida (1), Cunha, Noguei- 
ra (6) e Serafim (6). 


Andebol de 7 


Beira Mar (juniores) e Paramos 
(seniores), sagraram-se campeões 
regionais. 


Na décima-terceira jornada do 
regional de andebol de sete, veri- 
ficaram-se os seguintes resulta- 
dos: 

Sanjoanense-A. Vareiro, 15-22; 
Paramos-Amoniaco, 30-12; Beira 
Mar-Espinho, 23-20. 

Em juniores, o Beira Mar ven- 
ceu o Espinho por 13-9, desfecho 
que lhe garantiu o título regional. 


—— tadpadada 


A PRIMEIRA REGATA DE PRE- 
PARAÇÃO PRÉ-OLÍMPICA, SHELL 
DE 4, FOI GANHA PELO CLUBE 
DOS GALITOS. 


Na pista do rio Minho, em 
Caminha, disputaram.se, ao prin- 
cípio da tarde de domingo, as 
primeiras regatas de selecção, a 
contar para os Luso-Brasileiros, 
a efectuar em Julho no Rio Novo 
do Príncipe, em Cacia. 

O Clube dos Galitos, em Shell 
de 4 e o Fluvial, em Shell de 8, 
foram os vencedores das provas 
que decorreram de certo modo 
incertas e inferiores ao que podem 


produzir as tripulações parti- 
cipantes. 
Resultados: Shell de 8 -—se- 


niores — 1.º, Fluvial; 2.º Náutico 
de Viana. 

Shel de 4-—seniores — 1.º 
Clube dos Galitos; 2.º Caminhense 
B, a 8 comprimentos. A tripula- 
ção A do Caminhense desistiu a 
150 metros da meta. 

O quadro aveirense alinhou do 
seguinte modo: João Paiva, José 
Ventura, António Carvalho, João 
Moniz e Carlos Trindade (tim). 


Ao intervalo os aveirenses ven- 
ciam por 17-15. 

Na primeira parte, o equilibrio 
foi a nota dominante da actuação 
produzida pelas duas equipas e 
daí o aceitar-se bem a diferença 
de uma cesta registada neste pe- 
ríodo. 

No segundo tempo, a fisiono- 
mia do encontro manteve as mes- 
mas características anteriores mas 
os vascainos, mais felizes que os 
seus adversários na concretização 
dos lances-livres, chegaram ao fim 
na posição de vencedores. 

Para melhor elucidação anotá- 
mos que, enquanto os portuenses 
em 20 lances tentados converte- 
ram 14, os aveirenses em 20 ape- 
nas transformaram 6. Eis a razão 
da derrota. 

A arbitragem foi bastante in- 
ferior, com prejuizo para os locais, 
principalmente no período comple. 
mentar. 


JUNIORES 

BEIRA MAR, 13 ESPINHO, 9 

Jogo no parque de jogos do 
Beira Mar, sob a arbitragem de 
Albano Baptista, de Aveiro. 

As equipas alinharam e mar- 
caram: 

Beira Mar — Aguiar; Sucena 
(1), Orlando (1), Amaral (7), 
Mané (4), Vieira, Vinagre e Tó. 

Espinho — Pinto; Manecas (2), 
Canelas (5), Carapinha, Simplício 
(2), Catarino, Couto e Maia. 

Ao intervalo os visitantes ven- 
ciam por 7-5. 

Mais afoito, o ataque do Beira 
Mar acabou por deparar com mais 
facilidades do que as previstas, 
vencendo, portanto, com toda a 
justiça. Arbitragem com boa 
nota. 


SENIORES 
BEIRA MAR, 23 ESPINHO, 20 

Sob a arbitragem de António 
Chameira, de Aveiro, as equipas 
alinharam: 

Beira Mar — Gonçalo; Arlindo 
(1), Gamelas (6), Picado (3), Lé 
(3), Matos (4), Madureira (6), 
Neves e Orlando. 

Espinho — Morado I; Jerry, 
Tomás (9), Rolando (1), Morado 
IX (4), Loureiro (1), Pais (2), 
Jorge (3) e Torres. 

Os aveirenses triunfavam 
intervalo por 12-10. 

O jogo resultou num belo es- 
pectáculo, pelo despique, muito 
correcto, travado pelas duas equi- 
pas. O Beira Mar acabou por 
ganhar com justiça. Porém, no 
segundo tempo, o Espinho realizou 
uma excelente recuperação, depois 
de estar a perder por seis bolas 
de diferença, mercê de várias 
substituições feitas na turma 
beiramarense. 

Arbitragem sem reparos. 


ao 


Desporto Corporativo 


João Vasconcelos, da Sacor, 
foi o vencedor da primeira prova 
do regional de pesca de mar. 


No molhe norte da Barra de 
Aveiro, realizou-se há dias a pri- 
meira prova do campeonato re- 
gional de pesca desportiva de mar, 
que registou a presença de 73 
concorrentes, em representação 
dos Centros da Celulose, Aleluia, 
Sachs, Sacor, Caves Império, Vila- 
rinho do Bairro, Banco Português 
do Atlântico e Caixa de Previ- 
dência. 


Classificação: 1.º João Vas- 
concelos (Sacor), 2210 pontos; 2.º 
Carlos Prazeres (Aleluia), 1300; 
3.º José C. Baltazar (Aleluia), 1 200; 
4º António F. da Silva (Celulose), 
920; 5.º José Maria dos Santos 
(Aleluia), 880; 6.º João Alberto de 
Lemos (Celulose), 810; 7.º Florindo 
Teixeira (Celulose), 800; 8.º José 
Ravara (Aleluia), 750; 9.º Mário 
M. Almeida (Celulose), 730; 10.º 
José Augusto Ferreira (Sachs), 610. 


Classificaram-se ainda 20 con- 
correntes. 


Equipas: 1.3 Aleluia, 4700 
pontos; 2.º Celulose, 3720; 3.9 Sa- 
cor, 2650; 4.9 Sachs, 1430; 54 
Caixa de Previdência, 680. 


A segunda prova efectua-se no 
próximo domingo no mesmo pes- 
queiro. 


Sarau de Ginástica 


O Sporting Club de Aveiro 
realiza, em 11 do corrente, 
pelas 21,30 horas, no Teatro 
Aveirense, o seu habitual 
sarau de ginástica, que terá 
a colaboração do Sporting 
Clube de Portugal. 

Aproveitando a estadia 
da valorosa embaixada spor- 
tinguista, o clube avei- 
rense leva a efeito no dia 
seguinte, no Pavilhão dos 
Desportos de Ílhavo, novo 
sarau ginástico, que englo- 
bará também um jogo de 
basquetebol entre as equipas 
de juniores do liliabum e do 
clube lisboeta, e uma de- 
monstração de Judo por 
elementos da A. A. de 
Coimbra. 


Concurso de pesca do rio Vouga 


Promovido pelo Clube Amado- 
res de Pesca Reunidos, do Porto, 
vai realizar-se no dia 14 de Agosto 
próximo o XIII Concurso de 
Pesca Fluvial do Norte, nos apra- 
zíveis pesqueiros do Rio Vouga, 
em Cacia. 

O certame, que já há anos se 
não realiza, devido à falta de 
peixe, é a maior prova desportiva 
da modalidade, pois a ela con- 
correm cerca de duas centenas 
de praticantes dos principais cen- 
tros do país. 


Feixe de notícias 


No concurso aberto, pela Direcção-Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais (Direcção dos Serviços de Construção), para a 


construção do pavilhão 
licitação é de 1919 416520, 
no valor de 2478 902$30. 


imnodesportivo de Aveiro, cuja base de 
, foi apresentada uma única proposta 


Rogério, Néné e Fernando, do Paramos, têm treinado pela 
selecção nortenha de andebol de sete, com vista aos próximos 


jogos «Luso-Brasileiros». 


O guardião suplente do Leça Jaguaré será possível reforço do 


União de Lamas. 


Pedro Costa, treinador que levou o Beira Mar à | Divisão e 
orientou depois o Espinho, recebeu um convite do Nacional da 
Madeira, clube que já serviu durante cinco anos. 


O espinhense Ramos está a ser pretendido por vários clubes. 
Boavista e Leça são por agora os primeiros pretendentes. 


Pinto Vieira, que sucede a Medeiros, agora no Salgueiros, é 
o novo treinador do União de Lamas, 


Na festa de homenagem ao capitão da Associação Desportiva 


Sanjoanense, Almeida, a turma campeã nacional da Il 


venceu o Beira Mar por 4-0. 


ivisão 


DESPORTOS 


UMA PAGINA DE 


JOSE DE MATOS 


Sábado 
CINE AVENIDA — «A Vingança 


de Hércules». Itália. 


PARA TODOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «O Vin- 
gador Mascarado». México. Aven- 
turas. PARA TODOS. 

Domingo 

CINE AVENIDA —«Os Sete 
Ladrões da Cidade». Americano. 
Comédia musical. PARA ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Hotel 


para Noivos». Americano. Comé- 
dia. PARA ADULTOS. 
Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Grelhados 
com Manteiga». França. Comédia. 
Embora apenas se procure fazer 
rir, o tema pode conduzir a inter- 
pretações erróneas pela forma 


como é encarado o casamento. 
PARA ADULTOS, COM RESERVAS. 


Quarta-feira 
TEATRO AVEIRENSE — «O Filho 


do Pistoleiro». Americano. Aven- 
turas. PARA ADULTOS. 


Aventuras. 


— 


Quinta-feira 

TEATRO  AVEIRENSE — «O 
Mundo de Henry Orient». Ame- 
ricano. Comédia. Procura-se real- 
car os problemas levantados aos 
adolescentes, quando criados em 
famílias desunidas e de vida pouco 
recta. O processo utilizado para 
narrar os maus ambientes fami- 
ligres apresenta situações de imo- 
ralidade pouco convenientes para 
os menos preparados. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 


CINE: AVENIDA — «Passaporte 
para o Desconhecido». Inglaterra. 
Espionagem. PARA ADULTOS. 


Sexta-feira 
TEATRO AVEIRENSE — «O 
Comboio». Americano. Guerra. 


PARA ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Domingo à 
Tarde». Portugal. Dramático. De- 
bruçando-se sobre o tema da 
morte e da dor, a película parece 

verer encerrar o homem dentro 
le si mesmo, incapaz de vencer 
o mundo dominado pela perversi- 
dade e pela técnica. O filme pxico 
alguma formação por parte do 
público. PARA ADULTOS. 


LANÇAMENTO A 
ÁGUA DO «PETRANGOL» 


Realizou-se ontem a cerimónia 
da bênção e do lançamento à 
água do petroleiro «Petrangol», 
construido nos Estaleiros São 
Jacinto para a Compáânhia de 
Petróleos de Angola. Estiveram 
presentes os sr.” Ministro do 
Ultramar, General Santos Costa 
e outras altas entidades. Daremos 
notícia no próximo número. 


SINDICATO DOS EMPREGA- 
DOS DE ESCRITÓRIO 


Ao assumir o cargo de Presi- 
dente da Direcção do Sindicato 
Nacional dos Empregados de Es- 
critórios e Caixeiros do Distrito 
de Aveiro, o sr. Mário de Matos, 
em seu nome e no dos restantes 
membros directivos, teve a genti- 
leza de nos enviar os seus cumpri- 
mentos. Agradecendo queremos 
assegurar que este jornal conti- 
nuará, como até aqui, a dispensar 
a melhor colaboração ao referido 
organismo, no que for possível e 
justo. 


CASA DOS MAGISTRADOS 


Anuncia-se que será inaugura- 
da em 26 de Junho a Casa dos 
Magistrados, nesta cidade, com a 
presença do sr. Ministro da 
Justiça. 


SARAU DE CANTO LÍRICO 


Realizou-se no salão de festas 
das Fábricas Aleluia o anunciado 
Sarau de Canto Lírico por Gon- 
calves das Neves, promovido pelo 
Rotary Clube de Aveiro. 

Excelentemente acompanhado 
pela pianista Maria Luísa Schiap- 
pa Viana, entusiasmou a assis- 
tência, que premiou as suas bri 
lhantes interpretações com fortes 
aplausos, tendo Gonçalves das 
Neves cantado, a pedido diversos 
números extra-programa. 

|Com este recital, Gonçalves 
das Neves alcançou mais um êxito, 
que bem premeia a sua dedicação 
e amor à difícil arte do canto. 


O CASO DO IATE FRANCES 


Veio a saber-se que realmente 
pertencia ao jornalista francês 
Guy Gasnant, de 33 anos, natural 
de Angers, o pequeno iate que 
encalhou há dias perto do Farol 
da Barra, sem ninguém a bordo. 
Deveria ser o único tripulante da 
embarcação e partira de Con- 
carneau com destino a Toulon, 
devendo contornar a península 
ibérica. 

Continua a pensar-se que terá 
caído ao mar e encontrado assim 
a morte, que pôs termo à sua 
aventurosa viagem. 

Da cidade e da região têm 
afluido à Barra numerosas pes- 
soas para admirar o pequeno mas 
elegante iate, que já foi também. 
visitado pelo Cônsul de França 
no Porto. 


MOCIDADE PORTUGUESA 


Comemorações do XXX Ani. 
versário—Com o Festival da 
Juventude, a que fazemos refe- 
rência noutro local, a Divisão de 
Aveiro comemora, no dia 10, o 
XXX aniversário da sua fundação. 


Acampamento Distrital — Os 
participantes obrigatórios devem 
apresentar-se ao Director do 
Acampamento, sr. Capitão Amiíl- 
car Ferreira, até às 18 horas do 
dia 8. O cargo de Subdirector foi 
confiado ao sr. Eng. António 
Pascoal. 


Acampamento Nacional — A 
fim de tratar de assuntos rela- 
cionados com esta iniciativa, que 
se realiza em Lisboa nos primeiros 


dias de Agosto, esteve em Aveiro 
o chefe de serviços sr. Eurico 
Nazaré. Foi recebido na Delega- 
ção Distrital pelo sr, Prof. José 
Ernâni Moreira da Silva. 


Casa da Mocidade — Realiza- 
-se no dia 10, pelas 21,30 horas, 
a inauguração das novas instala- 
ções na Rua do Dr. Nascimento 
Leitão, Será descerrado um retra- 
to do sr. Prof. Doutor Carneiro 
Pacheco, fundador da M, P.. No 
final, serão exibidos filmes técni- 
cos, comentados pelo treinador 
nacional sr. Manuel Ferreira. 


Encerramento de Actividades — 
Sob a presidência do sr. Dr. 
Flausino Correia, Presidente da 
Câmara de Albergaria-a-Velha, 
realizou-se no dia 28 a festa de 
encerramento das actividades do 
Centro Escolar do Colégio local. 
Realizam-se amanhã idênticas 
cerimónias em Espinho e Oli- 
veira de Azeméis. 


FESTA DO CORAÇÃO DE 
JESUS NO SEMINÁRIO 


Realiza-se hoje a festa anual 
do Sagrado Coração de Jesus no 
Seminário de Santa Joana Prin- 
cesa. A Missa solene será às 11 
horas. Haverá almoço de confra- 
ternização entre superiores e alu- 
nos e, de tarde, uma sessão de 
homenagem ao Venerando Prelado 
da Diocese. 


FEIRA DAS INDÚSTRIAS 


Continua em ritmo acelerado 
a instalação dos stands, no Largo 
do Rossio, para a Feira das In- 
dústrias. 
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RAS 


- Aveiro mais Aveiro 


da nossa TERRA 


FONTE DE ANGEAO 


Integrado nas festas do Pente- 
costes e da Acção Católica, a nos- 
sa Paróquia realizou, no último 
domingo, um Encontro de Jovens. 
Com a Santa Missa começaram 
as actividades do dia, A juventude 
acorreu em número regular, com 
todo o seu entusiásmo, A mar- 
cha da juventude, o lanche de 
confraternização, a parte recrea- 
tiva e formativa, a celebração da 
palavra, o coro falado, tudo foram 
actos que fizeram Err os nossos 
jovens. A reunião fez-se no lugar 
da Gândara, que as raparigas 
dali engalanaram caprichosamente. 
Foram ainda lidas mensagens en- 
viadas por dois rapazes ausentes. 
Os aplausos choveram em abun- 
dência para agradecer a esses 
jovens a sua particular atenção. 

—Começou a funcionar, na 

asada quarta-feira, o Centro 

cial há muito esperado e deseja- 
do por este povo. Está a nossa 
freguesia de parabéns por tal 
melhoramento, que é de alcance 
extraordinário. O Centro serve 
também as paróquias vizinhas de 
Covão do Lobo, Ponte de, Vagos 
e Calvão, Ali funcionará um posto 
Raio dos C. T. T.. À iniciativa 
i apoiada pelo sr. Governador 
Civil e pelo Venerando Bispo da 
Diocese, Os estatutos seguiram há 
bastante tempo para o sr. Mi- 
nistro da Saúde e Assistência. 
Aguardamos ansiosamente a sua 
aprovação. 


SALREU 


Salreu, 31 — No dia 1 de Junho 

ssa mais um aniversário nata- 
ício o nosso conterrâneo amigo 
sr. João Tavares de Carvalho, au- 
sente no Rio de Janeiro. 

—No dia 27, no Cadaval, foi 
atropelado por um carro que se 
pôs em fuga o sr. João Maria de 
Azevedo Teixeira, da Rua de S. 
Martinho, casado com a sr.4 Maria 
do Ilídio. Conduzido pelos Bom- 
beiros de Estarreja ao Haspital de 
Salreu, ali recebeu tratamento e 
depois recolheu a casa. 

—No passado domingo cele- 
braram o seu casamento Arlindo 
de Almeida Azevedo, de Fermelã, 
e Maria Lindrina Marques Abran- 
ches, da Boavista, filha do nosso 
estimado assinante José Maria 
Marques Abranches e de Maria 
Engénia Marques Escudeiro. 

— No próximo dia 13 de Junho 
celebrarão as bodas de ouro do 
seu casamento. os nossos conter- 
râneos Joaquim Fernandes Alves 
e Maria do Rosário Martins Ferraz, 
residerites em Adou de Cima — C. 


GAFANHA DA NAZARÉ 


No dia 31, cerca das 2 horas, 
registou-se um violento incêndio 
numa pensão pertencente ao sr. 
João da Costa Miranda Magueta, 
de 49 anos, casado, natural de 
Mira. 

Quando os hóspedes, criados 
e familiares do proprietário acor- 
daram já as chamas impiedosas 
lambiam todo o edifício. Aos gritos 
e com grande dificuldade, sairam 
para a rua. 

Pedidos os socorros, compare- 
ceram os bombeiros de Aveiro e 
os de ilhavo, que ao fim de quase 
três horas de combate conseguiram 
evitar; que o fogo se propagasse 
às casas vizinhas, pois a pensão 
não foi possível salvá-la das 
chamas, ficando completamente 
destruída, bem como todo o seu 
recheio, incluindo 11500800 em 
notas do Banco de Portugal. 

Os prejuízos, que ascendem a 
200 contos, não estão cobertos 
pelo seguro, e os ocupantes da 
pensão apenas ficaram com as 
roupas que tinham vestidas. 


PARDILHO 


Começarão em Junho as obras 
de reparação exterior da igreja 
paroquial, sob a orientação lo 
sr. Arquitecto Anselmo Gomes 
Teixeira. 


— Realiza-se com toda a sole- 
nidade, no dia.9, a festa do Corpo 
de Deus: Missa cantada às 11.e 
procissão eucarística às 17 horas. 


— Após provas de concurso, 
em que obteve altas classificações, 
foi nomeado Juiz o sr. Dr. Júlio 
António Ferreira Tormenta. 


ÁGUEDA 


Concluiu com elevada classifica- 
ção as provas para juiz de Direito 
o nosso conterrâneo sr. Dr. Joa- 
quim Daniel Araújo dos Anjos, 
filho do distinto médico sr. Dr. 
Mateus Anjos e da srº D. Dora 
Araújo dos Anjos. 


ESTARREJA 


Realiza-se na paróquia, no pró- 
ximo dia 9, a festa da Comunhão 
Solene, coincidente com a do 
Corpo de Deus. De tarde haverá 
uma grande procissão eucarística. 


— Recomeçaram, no dia 25 de 
Maio, as obras de reparação da 
igreja matriz. 


— Tomou posse do cargo de 
escrivão judicial da comarca o sr. 
Albino Dias, funcionário muito 
digno e competente. 


Festas dos Pobres em Agueda 


Mais uma vez se vão realizar as tradicionais Festas dos Pobres. Em 
complemento da notícia que demos no último número, publicamos a se- 


guir o programa completo : 


Dia 4 — Primeiro Festival com o « Trio Odemira », o conjunto « Cor- 
sário Negro », de Agueda, e uma orquestra de acordeões de Aveiro. 

Dia 9 — Festival de Variedades a cargo da « Voz dos Ridículos », 

do Porto, com artistas da Rádio e um conjunto pertencente ao mesmo 


elenco. 


Dia 11 — Gránde Espectáculo dos Ferroviários de Lisboa, com con- 
certos pela sua Banda de Música e actuação do seu Grupo de Varieda- 
des. Terá a sua « consagração », a rainha dos ferroviários portugueses, 
Maria Luísa Macedo Pereira, aguedense que ganhou aquele título num 


concurso realizado em Lisboa. 


Dia 12 — Grande Noite de Santo António, com descantes popula- 
res abrilhantados pelas orquestras « Estrela Azul», «Novos Melros », 
« Irmãos Tavares » e « Agueda Ritmos ». 

Dia 19 — Grande Festival de Folclore em que tomam parte os gru- 
pos de renome internacional « Santa Marta de Portuzelo » « Pauliteiros 


de Miranda», «Almeirim», 


«Região de Leiria», 


«Pescadores de 


Ovar», «Etnográfico de Arouca», «Barqueiros do Douro» e Cancio- 


neiro de Agueda ». 


Dia 25 — Gincana de Bicicletas Motorizadas, de todas as marcas e 
cilindradas, em disputa de valiosas taças e numerosos prémios, dos 
quais se destaca a taça «Câmara Municipal de Agueda». 

No recinto funcionará a Grande Feira Industrial, que ocupa 30 
pavilhões apresentando os mais variados sectores da actividade da 


região. 


Restaurante próprio e barracas típicas fornecerão aos forasteiros 
jantares e petiscos a preços populares. 
Uma tômbola estará presente no recinto para recreio dos visi. 


tantes. 


Pelo exemplo dos anos anteriores, sabemos que tudo nas Festas 
dos Pobres de Agueda, para além da distração, sempre legítima, 


tem cunho de dignidade. 
grande alcance social. 


E tudo servirá para ajudar uma obra de 


TROVISCAL 


Estão concluidas as obras de 
ampliação do edifício da Junta de 
Freguesia, a que preside o sr. Sil- 
vério Nunes, sendo vogais os srs. 
Manuel António de Oliveira Quin- 
taneiro e Raul Granjeia. 

— No vizinho lugar do Sobrei- 
ro, no cruzamento da estrada na- 
cional Coimbra-Aveiro com a es- 
trada municipal Oliveira do Bairro- 
-Bustos, as placas de cimento que 
cobrem o aqueduto que estabelece 
a ligação entre as duas estradas 
encontram-se muito abaixo do ní- 
vel dos pavimentos das referidas 
rodovias, o que constitui grave pe- 
rigo PoE todos os veículos que 
por ali têm de circular. 


TROFA DO VOUGA 


Sairam juntos da mesma esco- 
la os pequenos Mário Jorge, de 
7 anos, de Trofa do Vouga, e 
Fernando Saraiva, de 11, de Mou- 
risca do Vouga. Juntos caminha- 
ram em direcção a suas casas— e 
juntos, desgraçadamente, tiveram 
a mesma ideia : um banho no rio 

ara retempero de energias que- 

Lradas pelo intenso calor. Assim, 
entraram na água e, ainda juntos, 
lá se afogaram sem age alguém ti- 
vesse possibilidade de lhes valer. 
Ninguém assistiu àquele drama. 

Só um cão terá visto, pois que 
foi ele que, afinal, daria o alarme. 
Abocofdo uma peça das roupitas 
que os pequenos tiraram, deu-se a 
correrias de um lado para o outro, 
ladrando e ganindo até que cha- 
mou a atenção de homens que se 
afadigavam na faina dos campos. 

Era tarde. Viriam depois os 
Bombeiros Voluntários de Águeda 
arrancar ao Vouga aqueles dois 
corpos mortos. 


— Quando Joaquim de Oliveira, 
casado com. Marig da Conceição 
Marques Pinto, residente na Trofa, 
seguia sobre q carga transportada 
por uma camioneta, desequilibrou- 
-se e caiu ao solo. Gravemente 
ferido, foi transportado ao Hos- 
pital de Águeda, onde veio a fale- 
cer. Contava 32 anos e deixa dois 
filhos ainda crianças. 


ANADIA 


Fez três anos Epis tomou posse 
do cargo de Presidente da Câmara 
Municipal o sr. Dr. Adelino Fer- 
reira da Silva. Para assinalar a 
data, realizou-se no salão nobre 
dos Paços do Concelho uma ses- 
são solene. Falaram os srs Dr. 
Luís Carlos da Conceição, Manuel 
Matos, Dr. José Freitas, Dr. Au- 
usto Cancela de Amorim, Dr. 
Nibgenes Nunes Vidal e Padre 
António Augusto Diogo. O sr. Pre- 
sidente agradeceu a homenagem, 
à qual também nos queremos 
associar. 


ILHAVO 


Conforme temos noticiado, es- 
tão em curso diversas obras de res- 
tauro na capela da Senhora do 
Pranto, no Cimo de Vila. Quando 
se procedia ao arranjo do tecto da 
capela-mór, por virtude das madei- 
ras estarem apodrecidas, aquele 
ruiu estrondosamente e os destro- 
ços atingiram o operário sr. An- 
tónio de Oliveira Morgado, que 
sofreu fractura de uma perna, La- 
mentamos a ocorrência. 


SEVER DO VOUGA 


Estão a decorrer em muito bom 
ritmo as obras de restauro e 
ampliação da igreja paroquial, o 
que dá enorme alegria a todo o 
povo. Este se tem mostrado gene- 
roso nas suas contribuições, traba- 
lhando vo lado do Pároco, sr. 
Padre Joaquim Martins de Pinho, 
que assim vê coroados de êxito 
todos os seus esforços e sacrifícios. 

Sever do Vouga ainda há 
pouco construiu a nova residência 
paroquial. E agora, com o mesmo 
entusiasmo, está a concretizar ou- 
tro melhoramento de extraordi- 
nário alcance, como seja a restau- 
ração da sua igreja, que ficará 
com capacidade para muito mais 
pessoas. 
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cordo-me, com emoção, como se 
estivesse na minha frente a sua 
austera figura, copiando os seus 
largos bigodes. Conversamos mui- 
to, de tudo um pouco. Falou-nos 
dos homens e da história dos 
factos. Contou anedotas. Disse-nos, 
entre duas lágrimas que discreta- 
mente brilharam nos seus olhos, 
como duas pérolas, que a voz 
do sangue era traída pela voz 
dos canhões. Referia-se aos seus 
dois netos, um que era francês, 
oviro que era italiano. Como sa- 
bem a Itália e a França, no se- 
gundo grande conflito armado 
mundial, degladiavam-se numa luta 
sem tréguas, servindo dois blocos 
opostos. Dois amigos e parentes 
que desconhecidamente se batiam 
como inimigos. Apesar de tudo e, 
até, da nossa diferença de idades, 
ficámos amigos, a tal ponto que 
me ofereceu autografada a obra 
Notas: da Minha Vida e do Meu 
Tempo, que eu guardo religiosa- 
mente. 

De novo ao percorrer as ruas 
e os jardins, ao contactar com 
homens e com a paisagem avei- 
renses, numa fiel permanência de 
uma semana em ema nento de 
mais uma missão profissional, re- 
vivemos gostosamente todo este 
clima do passado e integramo-nos 
agora com alegria nesta atmos- 
fera de boa-nova do futuro. 
Aveiro, envolvida na sua incon- 
fundível paleta de cores vivas e 
na carícia embaladora da aragem 
que corre do mar salgado, tem 
largas perspectivas para se trans- 
formar na cidade ideal do centro 
do País, Afoitamente dizemo-lo, 
porque tudo indica que seja as- 
sim. Já pelo seu extraordinário 
porto, magnífico, que seria parceiro 
do de Leixões, Dos benefícios por- 
tuários e equipamentos condignos 
redundará o engrandecimento não 
só de uma cidade, mas também 
de uma região e até de todo o 
Portugal. O porto é o pão para 
a boca do aveirense, razão do 
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seu engrandecimento, banca que 
fomentará tudo e todos. E já se 
avizinha toda esta positividade 
pelo nascimento proliferante da 
indústria, de todos os matizes 
técnicos, por aqui e por além. 
Crescerá, naturalmente, empar- 
ceirado com a indústria, o comér- 
cio, que hoje aumenta q olhos 
vistos. Outra fonte primordial de 
receita é, sem dúvida, o Senhor 
Turismo. Aveiro tem que cuidar 
dele com entusiasmo e com todas 
as veias da sua alma. Mas um 
turismo vivo e inteligente. Aveiro 
é um grande postal ilustrado. 
Lembra-nos muito a Holanda. En- 
xameiam nos campos verdejantes, 
escorrentes de água, as vaquinhas 
de malhas pretas e brancas, muito 
luzidias, tal e qual como nos re- 
pousantes campos holandeses. 
Além da Holanda, os canais dão-nos 
a sensação de nos encontrarmos 
em Veneza, não com aquele es- 
pampanante cenário de grave 
aparato dos paláim dos «dodges», 
mas com um ar de intimidade, de 
singeleza e de simplicidade. Os 
«moliceiros» seriam as românticas 
gôndolas venezianas... 


Aveiro tem, portanto, excepcio- 
nais condições para se transfor- 
mar numa das melhores, senão 
das melhores, zonas turísticas no 
País. Nada lhe falta para isso. Há 
paisagem gritante e variada, Uma 
cor única e inconfundível. Boa 
gente, acolhedora e simples. Ale- 
gria. Nota riquíssima de folclore 
e de motivo etnográfico. Com 
tudo isto idealize-se a Aveiro do 
futuro. e envie-se depois o cartão 
de visita para o estrangeiro. Um 
ouco de poesia, bastante rea- 
idade nos propósitos e aí temos 
o grande cartaz de Aveiro ainda 
por mostrar. Gostaríamos, de novo, 
qo passarmos por esta encanta- 
dora região que o ideário que su- 
gerimos fosse posto em. prática 
para bem de todos nós, por- 
tugueses, 


Cs 

Pelo facto de as sociedades particulares não terem existência 
senão no seio da sociedade civil, da qual são como outras tantas 
partes, não se segue, falando em geral e considerando apenas 
a sua natureza, que o Estado possa negar-lhes a existência. O 
direito de existência foi-lhes outorgado pela própria natureza; 
e a sociedade civil foi instituída para proteger o direito natural, 
não para o aniquilar. (...) Uma lei não merece obediência, senão 
enquanto é conforme com a recta razão e a lei eterna de Deus. 


«RERUM NOVARUM» — LEÃO XII 


FALECIMENTOS 


D. MARIA DOS 
ANJOS TAVARES 


Com 84 anos de idade, faleceu 
no dia 31, na freguesia do Monte, 
Murtosa, a sr.* D. Maria dos 
Anjos Tavares, viúva do saudoso 
Arrais Henrique José Tavares 
Júnior. 

A extinta, pessoa muito vir- 
tuosa, era mãe das sr.* D. Maria 
da Glória Tavares Conceição, ca- 
sada com o sr. Guilhermino Au- 
gusto da Conceição, e D. Ana 
Augusta Tavares e do sr. Hen- 
rique José Tavares, casado com 
a sr.º D. Zulmira de Jesus Tavares. 


Era irmã da srº D. Alzira 
José Tavares e tia das sr.” D. 
Benvinda Tavares Lopes, D. Rosa- 
tina Tavares Belo Vieira, D. Irene 
Tavares da Fonseca, D. Maria 
José Tavares Biscaia e D. Maria 
de Lourdes Tavares e dos sr! 
Carlos Filipe Belo e Rodrigo 
António Tavares. 


JOÃO MARIA 
FERREIRA DA MOTA 


Nesta cidade, donde era na- 
tural, faleceu no dia 30 o sr. 
João Maria Ferreira da Mota, 
antigo funcionário do Banco Re- 
gional e da Escola Técnica de 
Aveiro, Pessoa muito conhecida e 
estimada entre nós, dotada de 
bons sentimentos, todos desde há 
muito estavamos habituados à 
sua figura, bem característica na 
cidade, Ê 

O saudoso extinto era casado 
com a sr.º D. Idília de Oliveira 
Queirós e pai dos sr.' João Queirós 
da Mota, funcionário da Caixa de 
Previdência de Aveiro, e Raul 
Moreira da Mota, funcionário do 
Banco Nacional Ultramarino. 

O funeral realizou-se na terça- 
-feira, após Missa de corpo pre- 
sente na igreja da Misericórdia. 

— Às famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 


IMAGENS DE SANTA JOANA 


(EM BARRO) 
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VOUGA-AVEIRO 


Ih DO CORO DE MIS PENTECOSTES 


Ocorre no próximo dia 9, fe- 
riado nacional, a festa litúrgica 
do Corpo de Deus. Nela se come- 
mora, de modo especial, o grande 
dom de Cristo feito à Igreja, na 
Sagrada Eucaristia. 

Como nos mais anos, a soleni- 
dade será celebrada na Catedral 
de Aveiro da seguinte forma : 

11 horas — Missa solene com 
assistência pontifical ; 

1? horas — Adoração ao San- 
tíssimo Sacramento ; 

18 horas — Procissão eucaris- 
tica, em que tomarão parte, além 
do rev, clero secular e regular, re- 
presentações de todas as paró- 
quias do arciprestado de Aveiro, 
como está superiormente estabe- 
lecido. 


Aveiro, 1 de Junho de 1966. 
A SECRETARIA EPISCOPAL 


OBSERVAÇÕES 


1. — O itinerário da procissão 
é o seguinte : — Praça do Milená- 
rio, Ruas de Santa Joana, dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
de Coimbra, Ponte -Praça, Ruas 
de José Estêvão e de Manuel Fir- 
mino, Largos da Apresentação e 
de 14 de Julho, Rua de Domingos 
Carrancho, Praça de Melo Freitas, 
Ponte-Praça, Rua Coimbra, Praça 
da República, Rua Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto, Praça do Mar- 
quês de Pombal, Ruas de Sousa 
Pizarro, de Miguel Bombarda, dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
de Santa Joana e Praça do Mile. 
nário. 

2.—No final da procissão e 
da bênção eucarística haverá Mis- 
sa vespertina na Sé. 

3. — Todo o rev. clero da cida- 
de e arredores deve tomar parte 
na referida procissão. 

4. — Igualmente deverão in- 
corporar-se, com o maior número 
possível de irmãos, todas as ir- 
mandades e associações religiosas 
da cidade e arredores. 

5. — Pede.se também aos rev.s 
sacerdotes residentes nas paró- 
quias do arciprestado de Aveiro, 
às irmandades e organizações reli- 
giosas das mesmas freguesias que, 
embora com sacrifício, venham 
participar na procissão. Todos os 
rev.s párocos paramentar-se-ão de 
sobrepeliz, estola branca e capa 
de asperges, 

6. — Roga-se ainda às Religio- 
sas da cidade que tomem parte na 
mencionada procissão; sendo pos- 
sível, far-se-ão acompanhar das 
alunas que nesse dia estejam em 
seus colégios ou lares, em devota 
homenagem à Sagrada Eucaris- 
tia. -: 

7. — Aos habitantes das ruas 
do percurso pede-se o obséquio — 
que desde já se agradece — de en- 
galanarem as suas casas com col- 
gaduras e lançarem flores à pas- 
sagem do Santíssimo Sacramento. 

8 — A ordem da procissão se- 
rá a seguinte : 


Real Irmandade de Santa Joa- 
na Princesa ; 

Irmandade do Senhor dos Pas- 
sos da Glória ; 

Irmandade do Senhor dos Pas- 
sos da Vera-Cruz ; 


Irmandade do Senhor do Ben- 
dito da Vera-Cruz ; 

Irmandades do Santissimo Sa- 
cramento do arciprestado, por or- 
dem alfabética das paróquias : — 
Aradas, Cacia, Eirol, Eixo, Es- 
gueira, Fátima, Oliveirinha, Re- 
queixo, São Jacinto e Vera-Cruz; 

Irmandade do Santíssimo Sa- 
cramento da Glória ; ' 

Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco ; 

Seminaristas e clero, de vestes 
corais ; 

Párocos, de estola branca e ca- 
pa de asperges ; 

Consultores Diocesanos ; 

Pálio, ladeado pelas Corpora- 
ções dos Bombeiros da Cidade, pe- 
la Legião Portuguesa e pelos Es- 
cuteiros ; 

Autoridades ; 

Banda de Música ; 

Alunos do Seminário ; 

Religiosas e suas educandas; 

Outras associações religiosas ; 

Povo. 
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pão e trabalho aos seus irmãos 
em medida consentânea com a 
dignidade humana, não con- 
tradiz nem a letra nem o es- 
pírito do Evangelho. 

O momento presente tem 
mesmo necessidade de que se 
multiplique o número desses 
homens corajosos e abnegados 
que, levados mais por preo- 
cupações de carácter social do 
que por ambição pessoal, ga- 
rantam a existência e o pão da 
sua e das famílias dos outros. 
A eles se poderá aplicar, com 
plena justeza, a parábola evan- 
gélica dos talentos. Esta dou- 
trina poderia estender-se a 
outras profissões. 


Como foi celebrado na Diocese 
o «Dia Mundial das Vocações» 


Um dos pontos tratados na 
última carta do Venerando Prela- 
do da Diocese aos seus padres 
refere-se à maneira como foi cele- 
brado entre nós o «Dia Mundial 
das Vocações». Com base nas 
informações recebidas, pelas quais 
está a elaborar um relatório para 
a Santa Sé, o Senhor Bispo dá 
conhecimento de alguns aspectos 
e pormenores que nos importará 
saber também e que poderão ser- 
vir de exemplo para futuras inicia- 
tivas. 

Transcrevemos o seguinte: 


Muitos párocos solicitaram o 
interesse dos pais, dos professores, 
dos doentes, das crianças e dos 
membros dos centros da O. V. S. 
por essa intenção; bastantes per- 
correram as escolas primárias 
falando aos alunos, especialmente 
aos da quarta classe, no problema 
da vocação; o mesmo se fez em 
alguns colégios e instituições ofi- 
ciais do ensino secundário, se- 
gundo o grau de desenvolvimento 
e capacidade de apreensão dos 
alunos, «procurando obter deles — 
como diz um dos relatórios — as 
rectificações de mentalidade, tão 
deformada pelas próprias famílias 
e pelo meio ambiente, acerca do 
problema vocacional». 

São doutro relatório estas pa- 
lavras: «Verificámos com satisfa- 
ção o interesse que despertou nos 
nossos alunos tudo quanto disse- 
mos sobre a vocação sacerdotal 
e o sacerdócio. Em algumas aulas, 
sobretudo de alunos mais velhos, 
o assunto teve de ser continuado 
na aula da semana seguinte... 
Despertaram especial interesse 
casos de vocações tardias, a vida 
alegre que se vive nos Seminários 
e a devoção que tantas mães 
cristãs alimentam de ver algum 
dos seus filhos consagrado ao ser- 
viço do Senhor». 


ASGREJA 


EMPRÉSTIMO A IGREJA NO 
CHILE PARA REALIZAÇÃO DA 
REFORMA AGRÁRIA — O Banco 


Interamericano de -Desenvolvi- 
mento concedeu um empréstimo 
de um milhão de dólares para 
que a Igreja no Chile, por inter- 
médio do seu Instituto de Promo- 
go Agrária, leve a cabo a re- 
forma agrária começada há 4 
anos por iniciativa do Bispo de 
Tacla e do Cardeal Raul Silva. 


O SANTO PADRE CONCEDEU 
A «ROSA DE OURO» A BASÍLICA 
DE GUADALUPE MÉXICO— O 


a 


Cardeal Confalonieri será o Legado 
Pontifício que presidirá às sole- 
nes cerimónias da entrega da 
«Rosa de Ouro» à Basílica de 
Guadalupe, no México. 

Espera-se que esta distinção 
pontitícia prepare o próximo res- 
tabelecimento de relações diplo- 
máticas normais entre o México 
e a Santa Sé, relações essas que 
foram interrompidas no século 
passado devido à perseguição 
religiosa do regime político me- 
xicano. 


EMBARCARAM PARA LISBOA 


Do relatório de um pároco : 
«Responsabilizámos os nossos se- 
minaristas (ao todo cinco) pela 
realização de um cartaz para 
colocar à entrada da igreja, des- 

rtando assim a atenção dos 
iéis para o problema da vocação. 
A Santa Missa da tarde do dia 
24 foi celebrada pelas intenções 
da «Semana» e teve a presença 
dos nossos seminaristas. Para real- 
çar mais o facto e despertar mais 
a atenção do povo, organizámos 


o cortejo litúrgico de entrada, indo , 


o -celebrante acompanhado dos 
vários membros dos movimentos 
de apostolado, que transportavam 
as várias alfaias do altar; à roda 
do altar ficaram os cinco semina- 
ristas da paróquia e o celebrante 
fez homilia adequada. A igreja 
estava repleta e foi bem activa 
a participação». Coisa semelhante 
se fez também noutras paróquias. 
«No domingo, dia 1, fomos passar 
a tarde ao Seminário de Calvão 
com doze pequenos que dizem 
querer ir este ano para o Se- 
minário. No regresso, rezou-se a 
Santa Missa da tarde, rodeando 
o altar estes pequenos. Mais uma 
vez, o tema da homilia foi tam- 
bém adequado ao momento». 


E o Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade dá em seguida 
oportunas orientações com estas 
palavras: 


Não interessa orientar para o 
sacerdócio ou para a vida de con- 
sagração a Deus pessoas que não 
dêem esperança de vir a ser o que 
a Igreja quer e precisa. Há critérios 
que é necessário ter presentes já 

lesde o momento da primeira se- 
lecção. O bom senso e a ex- 
periência pastoral dos sacerdotes, 
assim como a lealdade devida ao 
Superior que houver de julgar da 
aptidão dos candidatos, poderão 


AS RELÍQUIAS DE SANTO AN- 
TÓNIO — Embarcaram em Génova 
a caminho de Lisboa, aonde devem 
chegar no próximo dia 4, as re- 
líquias de Santo António que vêm 
pela primeira vez a Portugal, 7 
séculos depois da sua morte. Serão 
apresentadas à veneração dos 
fiéis em Lisboa e Coimbra. 


PAULO VI AFIRMA QUE A 
IGREJA DEVE ESTAR PRESENTE 
QUANDO SE TRATA DE EXALTAR 
O AMOR DA PÁTRIA — Numa 
mensagem ao Bispo de Verdum, 
França, por ocasião do 50.º ani- 
versário da batalha de Verdum, 
a mais sangrenta da primeira 
guerra mundial, Paulo VI disse: 
«Não convinha deixar unicamente 
às autoridades civis a preocupação 
de celebrar dignamente este ani- 
versário. À Igreja deve estar pre- 
sente quando se trata de fidelida- 
de à recordação e à exaltação 
destas virtudes morais que são a 
honra do homem e do cristão: o 
amor da Pátria, a resistência, a 
coragem levada ao heroísmo, até 
ao sacrifício da vida». 

Mas o Papa não esqueceu a 
dimensão universal do homem e 
prosseguiu: «Todos os cristãos, 
hoje, devem considerar-se res- 
ponsáveis, por seu lado, pelo 
progresso do espírito de paz na 
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O difícil está em não se 
deixar arrastar pela ambição 
pessoal, que se pode tornar 
poço sem fundo, e pelo entor- 
pecimento da abundância. 

Ser modesto na prosperida- 
de, ser austero e sóbrio ao 
delinear o teor da própria vida, 
não gastar em supérfluo aquilo 
que aos outros falta em objec- 
tos de primeira necessidade, 
procurar esbater os desníveis 
sociais pela justa repartição dos 
rendimentos e pela noção de 
que, no fim de contas, perante 
o Senhor e Juiz do Universo, 
não se é proprietário mas sim- 
ples administrador — é ter a 
noção cristã da riqueza. 

Quem, sendo rico em bens 
materiais, fazendo-os frutificar, 
usa deles como Deus quer, 
pode confiar que lhe sejam 
dirigidas também as palavras 
do Sermão da Montanha: Bem- 
aventurado aquele que é pobre 
em espirito; dele é o Reino dos 
Céus! 

Aos cristãos, de modo es- 
pecial aos que foram chamados 
a participar do apostolado da 
Igreja nas organizações da 
Acção Católica, compete pene- 
trar a sociedade deste espírito 
das Bem-aventuranças. Sem ele 
será difícil, para não dizer im- 
possível, resolver os problemas 
sociais. Os decretos dos go- 
vernos ficam letra morta ou 
não chegam a ter a projecção 
que deviam, quando aos ho- 
mens falta «a fome e a sede 
de justiça» ou quando desejam 
esta só para si, 

Repetindo um texto célebre 
da literatura cristã do século Il 
—a Carta a Diognetes—a 
Constituição Conciliar sobre a 
Igreja lembra, no capítulo de- 
dicado aos leigos, que eles 
devem ser na sociedade o que 
a alma é em relação ao corpo: 
princípio e fermento de vida. 

Para os membros das Obras 
de apostolado da Igreja, de- 
signadamente da Acção Ca- 
tólica, à qual este dia do Es- 
pírito Santo é de modo especial 


evitar erros de agulha e possíveis 
aborrecimentos. 

Que o fracasso porém de um 
ou de outro caso não faça es- 
morecer o ânimo de quem se de- 
dica a esta gloriosa e indispensável 
empresa: a de suscitar e descobrir 
operários para a vinha do Senhor. 


Humanidade, e a sua fé torna 
um dever cultivar e espalhar este 
espírito, e colaborar lealmente com 
as instituições que procuram con- 
jurar o perigo da guerra». 


Hi CONFERENCIA DA IM- 
PRENSA CATÓLICA LATINO-A- 
MERICANA — Realizou-se na ci- 
dade do México a Ill Conferência 
da União da Imprensa Católica 
Latino-Americana. 

Quando se reflecte na pro- 
jecção da imprensa católica e nos 
problemas que tem de resolver em 
todos os continentes, melhor se com- 
preende a necessidade desta 
iniciativa e se lamenta que não 
seja seguida em toda a parte, 
mesmo em plano reduzido. 


HOMENAGEM EM VENEZA À 
MEMÓRIA DO PAPA JOÃO XXIH 
—No 3.º aniversário da morte 
do Papa João XXIII, Veneza pres- 
tou eloquente homenagem ao seu 
antigo Patriarca dando o nome 
de João XXIII à praça onde fica 
a residência dos Patriarcas, e ao 
grande salão do Palácio Patriar- 
cal, outrora pertencente aos Doges. 


OBSERVADORES CATÓLICOS 
NO CONSELHO MUNDIAL ME- 
TODISTA— O Secretariado para 
a União dos Cristãos aceitou o 
convite para se fazer representar 


consagrado, vai a palavra de 
confiança, de apoio e de es- 
tímulo do Bispo de Diocese. 


Devo dizer ainda outra pa- 
lavra. Iniciam-se hoje nesta 
Cidade as comemorações do 
40.º aniversário do movimento 
que levou ao poder a actual 
situação política. 

Como tal não tem o Bispo 
da Diocese que se pronunciar. 

Não lhe é indiferente, 
porém, como Bispo e como por- 
tuguês, tudo quanto se fez, ao 
longo destas quatro dezenas de 
anos, apesar de todas as lacu- 
nas, para integrar o País na 
sua melhor tradição e não pode 
deixar de agradecer a Deus, 
no meio das provações a que 
temos sido sujeitos, tantos 
exemplos de civismo, abnega- 
ção, dedicação ao bem público 
que governantes e governados 
têm dado ao País. 

Sejam essa dedicação e 
civismo penhor da continuação 
de uma obra que, à maneira 
do Mosteiro da Batalha, tem 
ainda as suas capelas imper- 
feitas. 

Está na tradição da Igreja 
regozijar-se com tudo o que 
é bem e estimular os seus filhos 
a que, sob a sua responsabilida- 
de quando se trata de opções 
políticas, dêem à causa pública 
o melhor de si mesmos —a 
vida até, se tanto for neces- 
sário; e ainda, como diz o texto 
da 1.º carta de S. Paulo a 
Timóteo «que se façam súpli- 
cas, orações, intercessões, ac- 
ções de graças, por todos os 
homens, pelos chefes de estado 
e por todos aqueles que estão 
constituídos em autoridade... 
(L'Tim. 1, 1-2). 

No início desta celebração 
festiva será pois com piedade 
* devoção que iremos repetir 
a oração que frequentemente 
rezamos: — «Pela nossa Pátria 

e pelos nossos governantes, 

para que nos governem na 

justiça e na verdade à luz 
da palavra de Deus. 

— Ouvi-nos, Senhor!» 


Reunião do Clero 
em Macinhata 


Realiza-se no próximo dia 10 
a recolecção mensal dos sacer- 
dotes dos arciprestados de Águeda 
e Albergaria-a-Velha. Será, como 
de costume, no Centro Paroquial 
de Macinhata do Vouga, com 
início às 10,30 horas. 


” 


oficialmente na sessão quinquenal 
do Conselho Mundial Metodista a 
efectuar em Londres, no próximo 
mês de Agosto. É a primeira vez 
que tal acontece, o que bem de- 
monstra o progresso do movi- 
mento ecuménico em curso, 


O PAPA FALOU AOS CUR- 
SISTAS NA | ASSEMBLEIA MUN- 
DIAL DOS CURSOS DE CRIS- 
TANDADE — Ao receber, no Pa- 
lácio do Vaticano, os 5000 cur- 
sistas de 46 países, entre os quais 
650 portugueses, que se reuniram 
em Roma na | Assembleia Mundial 
deste movimento, o Papa savdou 
poesia os cursistas da 
spanha, berço dos Cursos, e Por- 
tugal, donde «o estímulo de reno- 
vação espiritual sacode as inte- 
ligências e os corações», e acres- 
centou: «Cursos de Cristandade — 
é essa a palavra que, acrisolada 
na experiência, acreditada pelos 
seus tos, percorre hoje com 
carta de cidadania os caminhos 
do Mundo... 

«É admirável o dinamismo que 
o Espírito Santo infunde na Igreja 
despertando iniciativas e obras 
que, sem necessidade de minorar 
fórmulas e: instituições ainda 
vigentes, concedem nova eficácia 
e beleza à mensagem do Evan- 
gelho. 
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MERCEDES-BENZ + DKW + AUDI 


Assistência Técnica 


“CAMPANHA DOS SANTOS POPULARES 
cam De 1 a 30 de Junho 


Oferta de uma garrafa de gás por cada contrato 
Fogões, Fogareiros é Esquentadores a preços especiais 
Grandes facilidades de pagamento 

As mais reputadas marcas de fogões 

Silmes - Leão - Ignis - Gibo - Bêbê - etc. 


Visite a nossa exposição de fogões é escojha O modelo que lhe convém 
TRINDADE, FILHOS. L.º AVEIRO-Tel. 23110 


AGÊNCIA COMERCIAL RIA, L.DA 
comunica a todos os seus Clientes de veículos 
MERCEDES-BENZ, DKW e AUDI, 
que nos próximos dias 14, 15 e 16 do cor- 
rente permanecerá nesta cidade o CARRO de 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA aquelas marcas com 
pessoal especializado que lhes prestará todas 
as informações e procederá a-pequenas afina- 
ções que se verificarem necessárias. 


ÃO ADQUIRIR 
UM FRIGORÍFICO... 


Não se iluda 
com preços 
extremamen- 
te baixos! 


NÃO É PUBLICIDADE 
SÃO FACTOS 


NITRATOS DE PORTUGAL, 


únicos produtores de: 


NITRATO DE CÁL- 
cio 


passaram depois a exportar também Nitra- 
por e Nitrolusal para a Espanha, Tur- 
quia, Roménia, Checoslováquia, Líbano, 
Austrália, Africa do Sul, Rodésia, etc.. 


Assim com a exportação de todos es- 
tes adubos, até 28 de Fevereiro, fizeram 
entrar no País mais de 200.000 contos de 
divisas, em menos de três anos! 


NITRAPOR 
NITROLUSAL 


que em 30 de Junho de 1963 dos seus ex- 
cedentes industriais apenas tinham expor- 
tado para a Espanha, Nitrato de Cálcio no 


valor de uns 
7.000 contos 


A MARCA DE QUALIDADE 


Apresenta om e 
prima Da ramosa série SAZJALE 


Custa apenas = 2.990$00 


Mas... 


Consuma destes bons produtos e con- 
fronte-os com outros. 


NÃO POUPE NOS ADUBOS 
AGENTE NA REGIÃO: 


Sociedede Agrícola Geral de Quintans, Lda 


COSTA DO UALADO 


sã, Capacidade absolutamente 
[me- garantida de 130 LITROS 


pose Interior em chapa de aço 
1 esmaltado 


Congelador a toda a largura 
Porta integralmente aprovei- 
” tada 


, 


A 
Ê 
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Paramentos 
Gráfica do Vouga 


LB Descongelação automática 
Moderno fecho magnético e ;..o novíssimo ISOLAMEN- 
TO EM POLIURETANO, que significa mais frio com 


um consumo mínimo de corrente eléctrica. 


morrison 


Visite o seu habitual fornecedor de electrodomésticos, 


compare PONTO POR PONTO com outros frigoríficos... AVEIRO 
...e depois resolva! 
Grande variedade de Modelos em Exposição VENDE-SE 


nos AGENTES em AVEIRO 
TRINDADE, FILHOS, L.da 


TELEFONE 23101 


Terreno com projecto aprova- 
do. Informa, António Dias Rama- 
lheira - Mataduços. 


Leia o-«Gorreio do Vouga» 
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Dia 4 — Maria da Glória Re- 
sende de Andrade, filha do sr. An- 
tónio de Andrade. 

Dia 5--D. Maria Guiomar 
Ferreira Neves, esposa do sr. Dr. 
Francisco Ferreira Neves; Dr. 
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António José Valente; Maria Cân- 
dida Valente Pereira, filha do sr. 
Horácio Pereira; Luís Manuel 
Martins Soares Branco Lopes, fi- 
lho do sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes. 


Dia 6 — Armanda de Oliveira 
Marques Ramos; Manuel Pinhal; 
Maria Cecilia de Melo Cabral, fi- 
lha do sr. Tenente-Coronel Ma- 
nuel de Melo Cabral; António 
Leite Pinheiro de Magalhães, fi- 
lho do sr. Manuel Pinheiro de Ma- 
galhães; José Augusto Ventura 
Silva, filho do sr. Herculano de 
Almeida e Silva. 


Dia 7-—D. Maria Rute de 
Sousa do Bem, esposa do sr. José 
Fernando Soares; Maria Inês, fi- 
lha do sr. Dr. António Manuel 
Martins Moreira; Helena Marga- 
rida, filha do sr. Capitão Avelino 
Vaz Duarte; Maria José Mendes 
de Lemos Barão; filha do sr. 
José. Carlos Barão; Armando 
Manuel Lopes Coutinho, filho do 
sr. Armando Marques Coutinho. 

Dia 8 — Quininha Conceição 
de Jesus Ferreira, filha do sr. Ma- 
nucl Pinhal; João Mendes de Le- 
mos, filho do sr. João de Lemos. 


Dia 9--D. Albertina Augus- 


ta da Silva Chaves Martins, espo- 
sa do sr. António Fernandes da 
Silva; D. Maria Alice Freire, es- 
posa do sr. João da Silva Rebelo 
Guimarães; Carmelina Pinto da 
Silva; Celeste Maria Rodrigues 
dos Santos, filha do sr. Júlio Nu- 
nes dos Santos; Miguel Francisco, 
filho do sr. Dr. Alvaro José Ma- 
galhães dos Santos. 


Dia 10 — D. Maria do Céu Xa- 
vier Bareiras Garcia, esposa do 
sr. António Bogão da Luz Garcia; 
D. Ester Mesquita de Noronha; 
D. Maria Eugénia Amaral, esposa 
do sr. Coronel Diamantino do 
Amaral; Eduardo Henrique, filho 
do sr. João Carlos Fidalgo. 


DR. MÁRIO DUARTE 


Está em Aveiro o nosso de- 
dicadissimo amigo sr. Embaixador 
Dr. Mário Duarte. 


PÁROCO DE CACIA 


Regressou de Francelos, onde 
foi operado, o Pároco de Cacia, 
sr. Padre Virgílio Susana Dias, 
que se encontra em franca con- 
valescença. 


o limpa mãos 
de eficácia comprovada 


FINA-GEL é um detergente em geleia com aplicações específicas na 
indústria e nos usos domésticos. k 

Nos casos em que habitualmente se manejam peças sujas, tintas ou 
graxas, FINA-GEL é o Ilmpa-mãos 100 º/o eficaz; para objectos de 
cabedal e plástico, estofos de carros, faixas brancas de pneus, parquets, 
FINA-GEL remove facilmente qualquer nódoa sem necessidade de 

ualquer outro detergente, 
Ê ENA em bisnagas ou em tambores de 1, 5, 17 e 185 Kg. 


FINA 
naGentTte snueL 


Raa Eng. Oudinot, 45 — AVEIRO — Telef. 24 256 


e 


AMME — ares — MOÇÃES agia 
Preporam-se juntando gos cereais ou 
tarda: « CICIO + VITAMINAS E ANTI. 


assine 


(Mais economia e eficiência) 


[ABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA 


e propague 


«Correio do Vouga» 


Camions 


DODGE 


A MELHOR SOLUÇÃO PARA OS SEUS TRANSPORTES | 


Chassis desde 6.900 a 15.000 Kilos de P.º Bruto 


Agentes no Distrito de Aveiro 


Representações NVEIRAUTO, Limitada 


STAND: 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 16] 
Telef. 22167 


AVEIRO 


Assistência Técnica: 
Neves & Capote, L.da 
Telef. 22766 


ILHAVO 


135 contos 


Entregues num apartamento mobilado, garas- 

tem-lhe um rendimento imedioto de 900$00 

mensais, com a garantia de renda de 12 anos. 

O seu apartamento fica pago com q garantia 

que damos. 

Mir outro quantia dar-lhe-á o juro de 8 
o 


a : 
q re de andares e oportamentos à escolha 


Construção e propriedade 
próprias de 


J. Pimenta, Lda 


Escritórios: — Rua Conde Redondo, s3-4.º esq. — Lisboa 
Telef. 4584347843 
— Rua de D. Maria 1, 30 — Quelus 
Telef. gs2021/22 
Obras — Reboleira — Cidade Jardim — Amadora 
Telef. 933670 
— Alapraia — S. João do Estoril 
il 
Anunciai no «Correio do Vouga» 


cresa-nem Já 1 


Empregada 


Para venda de chocola- 
tes no STAND REGINA, na 
Costa Nova do Prado, du- 
rante a última quinzena de 
Junho até ao final do mês 
de Setembro, 

Resposta à FABRILEN- 
SE, Fábrica de Bolachas Es- 
trela Ilhavense, Ld.* — Ga- 
fanha de Aquém — Ilhavo 
ou pelo telefone 23927. 


VENDE-SE EM AVEIRO 


Armazém com soom. 
amplo, podendo construir, 
-se 2 andares dada a sua 
construção que é em cimen- 
to armado, tem 4ms de pé 
direito. 

Construção nova, pró- 
prio para Indústria ou 
Comércio. 

Só trata o próprio, Car- 
ta à Redacção ao n.º 41. 


BELEVADA RESISTENCIA A COMPRESSÃO 


BEXCEPCIONAIS CARACTERISTICAS DE FOLHEAMENTO 
BENORME VARIEDADE DE MADEIRAS. E GRANDE ECONOMIA. 


EA PORTA QUE PORTUGAL ABRE 


JOMAR Okal 


televisores 


"TOP RANK 


elegância 

alta qualidade 

inteiramente automáticos 
modelos de 49 e 59 cms.de mesa ou em móvel 
recepcão perfeita em zonas de captação dificil 


Agente em AVEIRO 
arla AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES, LIMITADA 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 87 B-100 o Telof, 22890 
com OFICINAS TÉCNICAS PRIVATIVAS 


morrison 


GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
EE SS E SEO SE 


seruentTe 


Com 20/30 anos. Precisa a 
Casa do Café. Rua do Gravi- 
to, 1. 


Empregado à prática 


Precisa Confeitaria e 
Pastelaria Avenida - Aveiro 


E O LIMITE ENTRE O INTERIOR DA CASA EO MUNDO EXTERIOR 
BAPORIA E À PONTE DE PASSAGEM ENTRE V. E OS OUTROS 
E UMA PORTA E SEMPRE IMPORTANTE 
POR ISSO V. ESCOLHE AS PORTAS JOMAR OKAL. 


RECOMENDAMOS 
AS MOSSAS 
MEDIDAS STANDARO 


32-36 ma 
200-210 cm 
60:70-75-80 cm 
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FRIGORÍFICO 


2750.00 100.00 125 ou 130 LITROS 
SE 396000 OU 153.00 PODE 165 » 
DISPOE 4730 .00 MENSALMENTE 185.00 ADQUIRIR 200 » 
IMEDIATAMENTE 5170.00 DE 200.00 - UM 220 » 
DE 5610.00 217.50 FRIGORÍFICO 245 » 
6160.00 238.00 DE 280 » 


— IMPOSTO DE CONSUMO JÁ INCLUIDO — 
* BOSCH + ZANnUSS! + nNAonis x BAUHNCCHT + 


APRECIE A VASTA LINHA EM EXPOSIÇÃO E VENDA NA 
(6) 
AGENCIA COMERCIAL BLA Lo 


AVEIRO 


CAPITALISTAS!!! 


Se pretendem colocar o vosso capital com sólidas ga- 
rantias, dirijam-se ao n/ Departamento de Financiamen- 
tos, que vos proporcionará a colocação imediata na: 
— aquisição de propriedades, dando bons rendimentos 

e ainda na 
— hipoteca de propriedades ou automóveis. 


Todas as importâncias, a partir de Esc: 50.000$00, poderão 
ser recuperadas em prazos préviamente estabelecidos. 
No vosso próprio interesse, CONSULTEM-NOS 
emPReSA PREDIAL NORTENHA 


(MEDIADORA OFICIAL) 


Membro-da-F. |, À. BG. |. (Fódêration Internationale 
des Administreurs Blens Gonseils Immobiligrs) 


| PORTO — Praça D. João I-25-1.º — Telefs.; 20085/6/7 
| COIMBRA — Av. Fernão de Magalhães, 266-2.º — Telef. 27855 
LISB 


COMPRANDO UM O A — Praça da Alegria, 58-2.º — Telefs.: 362 228/3667 31 


Volkswagen Câmersk Municipal [1 cc som cera 


USADO dé Aésira Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 
O CARRO QUE NUNCA SE DESVALORISA Colónia Balnear Infantil | cantos sotuças DE SENAORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 
EINS PS =) ASI DER TE Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34 = 1.º 
REVISTO AV | SO Telef. aagBa AVEIRO 

À ECOM Avisam-se os interessa- | CONSULTAS As 2.ºº 4.º 6.» | com hora marcada 

E d e 

| CERTIFICADO DE GARANTIA absita He Secretaria a Se 


mara Municipal, nas horas —— 


Vieira, Tavares & 6. Lda | crizão de crianças “aos dois | Modas... 


sexos, dos 7 aos 14 anos de 


idade das freguesias da Confecções ... 
Vera-Cruz, Glória e E i- . 
GAR ni EM CENTRAL ra, que desejem utilizar-se Bom Gosto — Economia 
AGÊNCIA VOLKSWAGEM os serviços da Colónia Bal- 
Infantil de Avei i 

peu tits | PREÇO POPULAR 

Telef. 23161 — AUEIRO dia 1 de Julho. 
A inscrição é limitada e VESTE PAIS E FILHOS 


a inspecção médica realizar- 
-se-á, semanalmente, às 
quintas-feiras, pelas 13 ho- 
ras no Hospital da Miseri- 
a desta cidade. ; 
" condição de preferên- e. ê 

cia a apresentação! no acio Anunciai no «Correio do Vouga» 
daquela inspecção médica, 
dos documentos comprova- 


tivos da vacinação contra a CURSO De DACTILOGRAPIA 


Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO 
Com motor <ILO» | CA Roo 


ou «SAGHS» 35 ce, 


Modelos 1966 


coqueluche e contra a difte- 
Pedidos a ria e ainda contra a variola. Horário: das 9,30 às 12,30 horas, das 14,30 às 17,30 horas, das 


17,30 às 20,30 horas, ; das 20,30 às 23,30 horas. 


Mecanográfica de Aveiro 


Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 
Ariur Alves Moreira (junto so Teatro Aveirense ) 


Lola 0 eCorralo do Vouga» Seu futuro depende de sua escolha 


AVEIRO, 27 de Maio de 
1966. 


O Presidente da Direcção, 


Manuel Monteiro 


ANCAS-Sangalhos 
Telf. 52490 


| Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
MOS E VIAS ORINÁRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

Nova Iorque 
Consultas todas as 
-feiras, às 10,30 
Consultório: R. São Sebas- 
tião, 119 
Telef. 23026 


uartas- 
oras 


AVEIRO 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consnltas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinha, NO-1,"-D.to 


Acima da Cina-Tentro Avenida 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Residâncio 22019 


Telef. f 


ESTO 
| DOENÇAS DOS OLHOS 


REBELO SOARES 


Médico especialista 
de doenças de crianças 
Consulório: Rua de 
| Coimbra, 17 — 
Telef. 24477 

| Residência: Telef. 
| 24558 — NVEIRO 


Consultas: das 11 às 173 
das 17 às 20 


| M. Costi COSTA FERREIRA 


Ex-residente do Hospital do Universidade 
de Cincinnati — U.S, À 


MEDICINA INTERNA 
Doenças do Coração 
Doenças do Sangue 

Consultório: 
Av. Dr. lourenço Peixinho, 87 

Consultas diárias às 1430 

Residência : 
R. Gostavo Ferreira Pinto Bastos, 18 
Telef. 23547 — AVEIRO 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundas, quer- 
las e sextas-felras 
des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lonrenço Peixinho 


AVEIRO 


Telf. 23182 


Fernando Leite da Sia 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 


Consultas Diárias (às IO q àg 15h.) 


Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.º B 
Residência : R. de Ihavo, 12-5.º B 


(junto eo Posto da Polícia 
de Trânsito) 


AVEIRO 


compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


— 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 
Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, sg- 1.0 
Telefone sajgó 


AVEIRO 


di 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicins de Lisbos 
Unstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas das 1] às 12,30 
e das ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório 23716 
Telefones À Residência 22351 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Hédica dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra da especialidode de 
doenças de Senhoras 

CONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 88 1.9 Em, 
CONSULTAS: 
as, das é bay dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 
Consultório — 2 4 4 
Residência — É a 
AVEIRO 


s8B 
40 
27 


a E 


ARMANDO SEABRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


OUVIDOS -— NARIZ 
GARGANTA E BOCA 


CONSULTAS [ das 10 às 12 horas 


de tarde com hora marcada 
fr. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
Telef, 23724 
AVEIRO 


Rui Pinho é Melo | 


Médico Especialista 


Raio X 


Consultório : 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º NO 1.º Esq. 


Telef. 23609 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
naos x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei. 
xinho, 49 1.9 Drlº — Telef. 23875 
Consultas, fu as E a hores e 
dos ló às N 


Residência — Av. ças 45-1.9 Drt,9 
Telajone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital pe: Misericódio — &s 
rtos-felras, às 14 horas. 
no Hospila! da MI 
sos Sébados bs 14 h. 


Leia 0 «Correio do Vouga» 


sá 
2 CV E 
BERLINE-AZLM 


44.250$00 


2. Cv 
BERLINE LUXO -AZL3 ' 
3 vidros laterais 


48.000$00 


2 CV 
MISTO-AZC 


Passageiros e carga 
Banco traseiro dobrável 


49.500$00 


2 CV 
CARRINHA LUXO - AZUL 


Com vidros laterais de correr 
Carga - 310 kg 

Capacidade - 1,88 mº 
46.250$00 


3 CV 
CARRINHA LUXO - A K 


Com vidros laterais de correr 
Maior capacidade - 2,10 m? 
Mais carga - 410 kg 
Comprimento mais 20 cm 
54.250$00 


SEGUROS | 
PRÁTICOS 


ECONÓMICOS 
ROBUSTOS 


FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


AUTOMÓVEIS CITROEN S.A. R.L. av Fontes PEREIRA DE MELO, 47: TEL. 734131, LISBOA 


AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 


FÁBRICAS ALELUIA 


AVEIRO 
PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS | 


Opel Kapitan 

Bom estado, óptimo para 
praça, vende-se por mo- 
tivo de retirada. 

R, de S. Sebastião, 20 — 
AVEIRO. 


Vende-se 


Uma casa com quintal 
com árvores de frutos e 
poço, na estrada das pombas, 
última casa da direita. 

Ver e tratar na mesma, 


CASA na GOSTA NOVA 


Muito bem localizada. 
Própria para pensão, res- 
taurante ou colónia de fé. 
rias. Vende-se com todo 
o recheio. Trata: Lucinda 
Portugal — Costa Nova. 


TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 


Largo da Praça do Peixe 
AVEIRO 


Armazém Sérgios 
<< 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 66 
Telef. 22228 

AVEIRO 


asa QUALIDADE e DIS- 

TINÇÃO nos mais modernos 

padrões em tecidos TREVIRA, 

TERYLENE E PURA LÃ, para: 

Homem e Senhora, destinados 
à Primavera e Verão. 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia RZ34 Domingos 24800 
aaB0o Feriados az293 


Monta tons | de Noite 


6 “usa — YONOA OCROTATÃIOD -996-9-€ 


EM CIMA: PRIMEIRO PRÉMIO DE GRAVURA E DE- 
SENHO — AQUÁRIO — SERENO 
AO LADO : SEGUNDO PRÉMIO DE PINTURA — EVO- 


CAÇÃO DE AVEIRO — HELDER BANDARRA 


Encontramos em Franz Marc (pintor alemão) palavras 
que bem podem ser uma legenda para este Salão 
Aveiro II: «O estilo artístico, o bem inalienável dos 
velhos tempos, ruiu catastrôficamente nos meados do 
século XIX. Desde então, já não há estilos. Como que 
apanhado por uma epidemia, ele extingue-se por todo 
o mundo, O que há desde então na arte mais séria, são 
obras de alguns, que nada têm a ver com «estilo», pois 
não estão de modo nenhum relacionados com o estilo 
e as necessidades da massa; antes nasceram a despeito 
da sua época como obstinados sinais de fogo de novos 
tempos». 


s chauffeurs de taxi de 

Lisboa são impagáveis. 

Há-os de todos os 

géneros, e alguns com 

uma graça de primeira 

ordem. Gosto sempre 

de conversar com eles, e quando 

me parece que vale q pena provo- 
co a conversa. 


— Porque o carro está inçado de 


SALÃO AVEI 


Salão Aveiro foi novamente este ano uma rea- 
lidade. Está a ser uma realidade, pois ainda 
se mostra no local que não poderia ser melhor: 
o nosso belo Museu. 


A completar notícias já dadas — dos ar- 

tistas concorrentes e dos prémios atribuídos 

— transcrevemos as palavras que o ilustre Director do 

Museu, sr. Dr. António Manuel Gonçalves, que rejubila 

sempre com todas as iniciativas deste género, escreveu 

para o catálogo da referida exposição. Será quase uma 

página de história, que talvez se perdesse se não ficasse 

arquivada nas colunas deste jornal, sempre abertas a 
manifestações de valor. 


Foi em Fevereiro de 1960 que seis rapazes con- 
jugaram um primeiro e significativo certame que agitou 
estas anfíbias e estremecidas paragens: a Exposição de 
Pintura promovida pelo Cine Clube de Aveiro. —E no 
Teatro Aveirense, onde vieram a suceder-se outras pendu. 
lares «mostras» individuais e colectivas, acentuando-se 
as dos locais até à representativa I Exposição de Ar- 
tistas Aveirenses que o Círculo de Artes Plásticas do 
Clube dos Galitos ali concretizou no outono de 1968. 


Daqui, as insistentes manifestações plásticas e de- 
corativas e de outro jaez artístico que vêm marcando a 
década de 60 nesta Aveiro (onde avulta a operosa Gale- 
ria Borges), até culminar —por anseio de muitos e 
iniciativa de poucos e bons e o compreensivo e decisivo 
patrocínio do Ewx.”º Senhor Governador Civil —nos pri- 
maveris Salões de Aveiro I e II. 


O Museu de Aveiro segue esta actividade de fre- 


DELICIOSOS MOTORISTAS 


APONTAMENTOS DA VIDA LISBOETA POR CAROLINA HOMEM CHRISTO 


e eu poder verificar que era o inquirir... 


«se era alérgica ao 


quentes exposições com a maior atenção, acarinhando-a 
quando é mester, com incentivos, a presença instada ou 
instante do conservador e algumas, ponderadas, aqui- 
sições. Se vislumbra acontecimento cultural com nível 
regional ou distrital ow nacional, mais ajustado à sua 
categoria de organismo activo da Direcção-Geral do En- 
sino Superior e das Belas-Artes, entende dever encorporá- 
-lo, dai advindo a honrosa consideração pública que vai 
usufruindo este estabelecimento do Estado. 


Quando crepita ainda o êxito surpreendente da 1 
Exposição Filatélica Nacional Temática — AVEIRO 66, 
vai inaugurar-se, com o bem distrital Salão AVEIRO II, 
a «nova entrada» do Museu, a que dá para o Jardim 
D. Afonso V e servirá a planeada Galeria de Exposições 
Temporárias. 


E: adiante! 


O acto inaugural, realizado no domingo ao começo 
da tarde, esteve muito concorrido. O Chefe do Distrito, 
o Prelado da Diocese, as autoridades distritais e cita- 
dinas, numerosas figuras de relevo marcaram honrosa 
presença, dando maior projecção ao acontecimento. 


Talvez publiquemos em breve uma palavra de crítica. 
Por agora, ousamos dizer que, se nem tudo ali é igual- 
mente bom, envi- 
dencia que há em E 
Aveiro um escol de O OC T' A 
artistas com largo Ei * “” À 
futuro. E nós assim - a FA, 


desejamos. ; 
de algures 
— UANDO | verificares 


/ que tens o coração 
q ) vazio de tudo e de 

É, todos, pede perdão 
“= "ao Senhor. 

Não receies o peso dos ou- 
tros nem a gravidade — queda, 
pecado — dos que te comuni- 
cam, com o bafo da miséria, o 
desejo de encontrar definitiva- 
mente o porto e a praia e a 
terra sólida. 

Que teus pés sejam sufi- 
cientemente colunas de pedra 
não gasta pelo tempo: sobre 
estes pilares virá a construção 
da catedral viva em que até os 
maus saberão por ti acreditar 
e amar e adorar o Deus Bom. 

Afasta de ti a tentação da 
chave que serve para fechar 
a tua perfeição ou santidade e 
guardá-la na redoma de cirstal 
em que, sabes, nada a poderá 
embaciar. 

Parte as cadeiras que são 
grilhetas ou cordas ou cabos 
ou amarras fixando-te à argola 


O carro em que me meti ontem 
para ir para casa estava muito 
perfumado. Naturalmente, supus 
que tivesse acabado de sair alguma 
freguesa daqueles que são capa- 
zes de pertumar até uma rva 
inteira com a quantidade e qua- 
lidade de perfume que usam. 
Coisa aliás de «muito mau gosto», 
como diria o Olavo de outros 
tempos. 

esta vez não tinha a menor 
intenção de conversar porque es- 
tava cansada e cheia de dores 
de cabeça. Mas o carro estava 
tão cheiroso que me causou en- 
gulhos e não resisti a dizer ao 
motorista: 

— Saiu com certeza agora do seu 
carro alguma senhora muito per- 
fumada... 

— Porquê, Madame? 

Repontei com o «Madame»... 
mas enfim, o homem não tinha 
culpa. Às madames que aceitam 
e gostam do tratamento é que são 
responsáveis pela praga do es- 
túpido e embirrento «madame» 
que campeia por aí. Respondi-lhe: 


perfume .../ 

—Mas não são só as senhoras 
que têm o direito a andar per- 
fumadas! 

Percebi que este era partidário 
da igualdade e fraternidade de 
sexos e limitei-me a retorquir-lhe: 

— Claro, mas... 

— Não, interrompeu ele, O per- 
fume que a senhora sente é do 
carro. Desde que comecei a tra- 
balhar com ele—e já vai em 2 
anos — que tem este cheiro. Sabe 
a senhora? Eu costumava usar 
um Chanel (isto é autêntico, não 
foi inventado poe mim). Mas um 
dia tinha um frasco de «toilette» 
com um resto de um Lavander — 
também gosto muito de Lavander 
— e enganei-me: julguei que tam- 
bém era Chanel e, zás, misturei 
os dois. Deu bem... e passei a 
usar uma mistura de Chanel e 
Lavander que é o cheirinho quê 
a senhora sente e de que todos os 
fregueses gostam muito. Não há 
um que não me faça elogios!... 

E tirava e punha o boné para 
me fazer sentir melhor o pertume 


+ Igreja de S. Bernardo 


10 de Julho de 1966: inauguração da nova 
igreja paroquial de S. Bernardo. Será dia de 
festa e de triunfo. Consagração do esforço de 
todo um povo. E ponto de partida para tra- 
balho apostólico mais intenso e mais fecundo. 


No próximo nú- 
- mero deste jornal: 
entrevista com o 
Pároco de S. Ber- 
nardo, Padre José 
Félix de Almeida. 


mesmo que me tinha vindo ao 
nariz quando entrei. 

-.. E era bom, e o homem não 
há dúvida nenhuma que está no 
seu direito de andar perfumado. 
E o táxi dele deve ser, penso, o 
único perfumado de Lisboa. Eu 
pelo menos na minha galeria de 
curiosidades «taxímetras» não 
tenho outro... 

Mas há de tudo! E isto lem- 
brou-me uma cena sucedida uma 
outra vez—e não há muito, 
também — num táxi que igual- 
mente tomei à saída do es- 
critório, 

O motorista tinha a janela do 
lado direito aberta. E eu, como 
faço habitualmente por causa das 
minhas lendárias constipações, pedi- 
-lhe que a fechasse. 

Ele fechou muito amôvelmetne 
e disse-me: 

—A senhora está constipada? 

— Estou... respondi-lhe. Ando 
sempre assim no inverno... 

— Mas eu vou-lhe ensinar o que 
deve fazer para deitar essa cons- 
tipação fora. Sabe? Eu não ganho 
nada com isto... e a senhora fará 
ou não o que eu lhe disser. Se 
não fizer faz mal, é lá consigo. 
Mas... gosto de ajudar o meu 
semelhante. Pois se eu lhe posso 
dar alívio... por que é que o 
não hei-de fazer? 

Olhei para o «rectro-visor» a 
ver se lhe via a cara, pois já 
tinha encontrado em tempos um 
outro que desviou o percurso 
corrida — por conta dele, com o 
texímetro desligado — para me ir 
mostrar uns pinheirinhos ao Parque 
Eduardo VIl onde eu havia de ir 
apanhar um bocadinho de rama 
para fazer um xarope para a 
tosse! 

Mas não era o mesmo, não 
senhores. E tive de ouvir a nova 
receita entremeada com muita filo- 
sofia depois de responder a um 
interrogatório em que começou por 


alcool»... 

Quando cheguei à porta de 
casa a receita ainda não estava 
pronta. Mas, à despedida, o huma- 
nitário chauffeur perguntou-me : 

—A senhora sabe para que 
tenho aquela janela sempre aberta? 

— Não me diga que é para 
constipar os fregueses! 

— Não senhora! Credo! É para 
saber os gue estão constipados e 
poder ser-lhes útil. É que quando 
estão constipados fazem logo 
como a senhora: pedem para 
fechar a janela. Eu fico sabendo 
e dou-lhes a receita. Compreende: 
se não houver um pouco de huma- 
nitarismo cá por este mundo es- 
tamos perdidos!... 

Cáspite! 

Pitoresco homem! É por isso 
que eu adoro conversar com os 
motoristas de Lisboa. Se tomasse 
nota destes diálogos podia es- 
crever um tratado de filosofia 
motorística. Desde o que me ex- 

licou o que era um pneumotorax 
isa de coisa que se faz como 
quem enche um pneu de um carro») 
até ao super-civilizado amador de 
perames caros de que acabei de 
alar-lhes, tenho-os encontrado 
dignos de uma antologia. 

Eu, pelo menos, acho-os uma 
delícia ! 


tão querida da tua paz pessoal. 

Deixa entrar em ti a vis- 
cosidade e a peçonha e a mal- 
vadez que não é tua: tens de 
saber purificar tudo no cadinho 
onde arde o fogo... 

-. e se não arder, humilha- 

-te na cinza e no pó de ti 
mesmo até que de lá te venha 
levantar a mão que tudo pode, 

No entanto, e ainda assim, 
que não sintas no teu coração 
o vazio de tudo e de todos. 

A mão que te pode levantar 
do pó e da cinza quer sentir o 
peso dos outros dentro de ti. 

Falando por figuras e ao 
nível do homem: seria mesqui- 
nho dar à mão omnipotente o 
trabalho ou incómodo de se 
estender só por tua causa. 

Que nunca haja em ti a 
necessidade de pedir perdão 
por mais um pecado — além 
dos que tens já teus: — o peca- 
do de te sentires sem os peca- 
dos dos outros. 


JOÃO 


ANO XXXVI — NUMERO 


1800 


— AVEIRO, 3-6-1966 AVENÇA 


A” 


